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A taiaparatnra maxi 
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Verto predominante j -
Chuva »a 24 koraaJ0 

Tempo sarai, nublar/'1 

7 horaa da raarbl 
ri" da ta.d* 

foi da >» e a mini 

Attentar contra o gogo a 
loeal dos direitas politico« 

O m a i n i f e a t M 

mm SfLLES 
VI 

0 BKOIMKt» PBKflIDKKOIAr. S O BEOI 
MEN ÂBT.AMKNTAB 

O er. Campos Sallos, confossando 
só forvoroso adepto do regimen prosi 
denclal, como o mala adaptavoi ao lira 
sil o o maia profícuo para assogurar 
a prosporidado do paiz, diz quo tal 
rogimon 6 da oasoncln do governo ro 
publlcano. como o parlamontarlsmo o 
ó das monarchiaa eonstltncionaes. 

Dahi so vfl qno, para s. oxc., antos 
doa Bstadoa-Dnldoa nlo houve ropn 
blica no mundo, nom a Suissa actuai 
6 uma republica, porquo n&o tom a 
qualldado essencial desta firma do 
poverno, lato 6, o rogimon prosidon 
clal. 
1 Continuando, diz ainda s. gxo. qno 
a republica so caractorlsa polo prin 
elpio da responsabilidade, ao pasao que 
a Monsreh'.a so fundi na flcçtto da 
invlolabíüdado da possoa impoecavel 
do soberano. «O governo democrático, 
por.-in. pondera 3. rxc., proscreveu 
as fleçGos o adoptou fórmulas posi 
tivas». 

Or:>, a pratica, corroborada poios 
exemplos hlstoricos, demonstra de 
modo terminanto quo a tal rosponsa 
blildado dos depositários d j poder sn 
premo nas republicas 6 quo ó vorda 
tinira llcjtiu. Um mais do cem annoí 
do vida da grande Republica norto amo 
rleana, só so aponta um facto do ser 
um prosidonte responsabillsado,—o do 
Androw Johnson, vico prosidento, qno. 
como tal, assumiu a presidência por 
morto do Lincoln. Pois bom I Nosto 
caso unxo, ainda o accuaado foi absol 
vido. 

Aqui ontre nós, o art. 54 da Const. 
doflniu 03 crimes degresponsabllidado 
do presidente da Kepubliua o entio 
olles previu os seguintes : 

Attentar contra o livre exercido dos 
podores políticos; 

exercício 
indi 

viduaos; 
Attentar contra a sogurança interna 

do paiz. 
Quantos crimes desta natureza já 

tím sido praticados paio» detentores 
do poder supremo na Republica ? 

Nlo foram reformados A força os 
trozo goneraes? 

Nlo foram domlttldos á força mui 
tos lentes vitalícios do escolas «upo 
rlores ? 

Nao foram depostos, por ordem do 
presidente o polas tropas fodoraes, 
cujo commandanto em chofo i o dito 
prosidonte muitos governadores j pre-
sidentes dos Estados ? 

Forqno motivo, pois, nao foi rospon-
sabilisado o presidente 1 

Dirão que taos crimos so doram em 
épocas etcepcionaca de perturbações. 
Mas, so a lei é só para os tempos 
normaes, para que sorvo a lei ? Natu-
ralmente, só sen» de ornato, de on-
folto, do brinquedo do criança, pois, 
sompro que sua appllcaçto é exi-
gida om casos taos, dá-se uma anor-
malidade. 

DeniaiB, também ns assombléa» mo 
uarchicas tCm direito de declarar a 
interdlcçAo dou rol,., o rvornplp disso 
já tivemos em Portugal muito ante» 
do vigorar o regimen constitucio-
nal. 

Pahi so vê que, so o principio da 
(•-"spGjieabilldatlo i uma ilcçfio das 
»o«á»pfiíí*> 0 d a responsabilidade 6 
uma mentira tia« rwiflbUcas. 

O sr. Campos Sallos, pui» &fo«trar 
Ob defoitoa do loglfflep parlamentar, 
cita uma ««tiitjsticu dos ministérios 
que a Fiança teve uai '<!(! uhiiob, dos-
do 4 do sotcinbro do 187 ) a j'. d j abril 
do layfl. Neste pruzq, governaram a 
('rança .Mi ministérios. 

A Hopublica do Brasil, em oito an-
noB, Já tovo mais do cincoenta minis-
tros,com senslvoi« modificações na poli 
tlca seguida pelo» diversos mlnisteriOB. 
Ass)iu,yor o"omplo, a politica de Deo-
doro, tenào por Uilajatro Arlítidos IjO-
bp, n&o foi a mesma quo u de lJoodo-
ro, iejido por ministro Coearlo Alvim, 
com o pr. Doinotrio, ministro da Agri-
cultura, a politica foi multo diversa da 
que o mesmo presidente seguiu.quundo 
0 i r . Ulycerio substituiu na-iuella pas-
ta ao engenheiro rio-grandense. Proas-
guindo, veremos ainda profundas mo-
dificações na politica do governo, as-
»igualadas pela entrada de certos ml-
nlatros. hlitro outros casos, ha aluda 
01 sogulntos: 

No governo de Deodoro, a politica 
da Lucena ; 

No governo de Floriano, a do sr. 
Custodio do Mollo, a do sr. <'arlos do 
CirvaUu), flnaUnaute, » auswiol» de 

li i'iMi É̂ fcíFíMíif 
mXteü. i„ 

toda o qualquor politica, com o sr. 
Cassiano do Nascimento; 

No govorno do sr. Prudento, temoa 
tido também dlvorsas phases, oom 
orientações difPerontes confórmo n 
Influencia do certos mini t:o» Agora, 
por exemplo, vft se bem o dodo do 
«r. Amaro Cavalcanto. 

Hm cada ralnlstorlo dosto reglmon 
tem havido uma figura dominante, o 
que, aliás, é da própria naturoza das 
cousas. 

Nos Estados Unidos, apesar do sor 
aquolla republica o modelo invocado 
para o rogimon presidencial, dásogo 
ralmento o nomo do cibinet gablnote 
tal como nos pui/os parlamontarls. 
tas ao conjuncto dos secret arlos tio 
prosidonte. Também lá ha um tninla 
tro quo gosa do maior importância 
quo os outros o quo 6 a figura con 
trai do ministério, tal como o prosl 
dento d» conselho na França o na 
Inglatorra; ó o quo ó chamado sim 
plesmento, Secrrta y of Stntou so 
oretarlo do Estado som mais outra 
designação; 6 o ministro das relações 
oxtorloros. 

Accrosco ainda quo, nos Estados 
Unidos, nenhum artigo tia constituição 
prohibe aos ministros do coraparoco-
rom ás sossõos ào Congresso toma 
rom assonto no roointo o discutirem 
como qualquer dopntado. Bó nao pó 
dom votar. 

Nao proelsamos ir mais longo para 
domonstrar, como donionsti«iuos, quo 
ainda na parto ora analysada o mani 
festo Campos Salles nada tnm de po 
altivo « do roal doanto da verdado 
histórica o politioa 

A OMcnain do es; iço obrig» nc3 
á nltim* h'.ra, n retirar <ia p gi 
na o falhoti u O crime ile U,clu 
taille. 

m m m r n s t 

Novos bttchireis 
Completariru nleta brilhante 

cionts o curso j iritlioo, o1 m appro-
v.tçfto pieuu, sendo já graduudt sem 
Beienoiiis öoeiaea, os r,ossos distln 
otos »mig-ß drs. J nqnim Duarte 
Finto Ftrrsz e Jou j Baptista de 
Oliveira. 

Ecviaitos lhes notBa-" felicitoçõts, 
detej»udo que ílv»e-ç» eta pvospe 
ridudes a estrada por onde agora 
enveredom. 

O governo contraUiu um novo 
empréstimo. 

Adeaatarum Ibe os sr«. Kothsohild 
dons mil^Oes eeterllnos, quo, na 
verdade, sorao ama gott» de agna 
no ooeuao doa otmproinisroc da 
Repn»lifl«. 

Fa< a muitos, esse tuct j é uma 
prova evidente de que ainda o Br> 
sil tem ore4ito, oestes tompos do 
descalabro Qnanoeiro. 

Para outros, longo disso, as libras 
qne ora saem d u s butins dos cela 
bres banqneiros têm outra eignifi 
caçfio. Vejamos. 

Os irs. liothsobild possuem um 
devedor demasiadamente prodigo, 
;ue, se fosse pessoa natnral, ostarla 
esde 8J debaixo de rigorosa cura-

tela. 
Na impossibilidade do rueerrorem 

ao poder judiciário, afim de aoan 
telar seus interesses, Unçaui mfto de 
outros meios, no sentido da reba 
ver sen rioo dinheirinho. 

Dm delles está no aieantamanto 
dos dons milhões, oonfórme o leitor 
via pela editorial i'0 Commcrcio, de 
hontem. 

Quanto • mim, nlo vejo nelia 
emprestimo sento o resultado de 
um paradoxo de qne o governo faz 
aio em larga eeoala. 

Max Nordaa foi, oertamente, 
qnem lh o ensinon : ninguém deve 
pagar dividas, sem qna, entretanto, 
perca o credito. Faio ontrvr io , 
qaem pôde perder o orodito 6 qnem 
paga dividas. 

Ea me explleo, oá do mea modo. 
Falano eompra a prazo na obarn-

taria de Biorano, porque teve a ha 
bilidade de arranjar oredito para 
ona qoinae a vinte mH réis. Ohe 
ga o fim do mea, e Falano será 
nm grandisaimo tolo se pa^ar a 
oonta doa elgarroa e pbosphoros 
qne oonsnmiu nos trinta dias. Be 
salda* a despees, o charuteiro po-
dorú muito bom d.zorlbe nau veu-
tau, ao rooobur o ookre ; «Obrigado, 
mas doravante nto Co maú>. 

E eis abi Folanq. oom a oonta 
paga, porém sem mais eredito, por-
que nm amigo do oharuteiro preve-
nir a este de qne o uutro é ma-
landro. 

Na hypotheso oontr&rla, de Falano 
náo pagara Biorano, este, com oer 
teza, náo se arriscará a dizer llie 
<Nio flo mais>, porqne oom leso 
o devedor so wngará, mandai o-h 
plantar batatas... S nio pag>rá a 
oonta, no qae terá toda a razár 
O oharuteiro, a&m de náo perder os 

cobre«, oontinnará a flar a 
oíano, feaendo lhe apenas, de vez 

em qnando, algopas ob««rv»ções so-
bre a eonta em atraso, maa e u ter-
mos delicados. 

Dahi por deante, Falano náo terá 
defensor mais dedioado do qae Si-
crano, quo, para rehavar sen di 
nbeiro, será até oapas de arranjar al 
guma oolloMÇlo para aqneíle, co 
cato do mesmo catar desempregado. 
Be fica doente, terá medico á oabe-
oelr», dfa e noite, e uosta franca na 
pharmaeia, tudo por ordem de Bi 
crano, s&m de qne, oom a morte de 
sen devedor, náo fique ello a ver 
navles. 

Agora me lembro, porém, de qne 
o exemplo que figurei nlo vem ao 
caso, visto uáo ser orivel qne uru 
humilde rbaruteiro, para 11a > per-
dur trinta on quarenta mil ré.s, des-
penda qtiautiB muito maior. 

Ma«, em vea de um oburnteir 
figure o leitor nm a falate, e t rá 

SeifotUmente explicado o p*r«il. xu 
a Max Nor.tau, on, melhor, da He 

publtoa, que, graças a olle, ainda 
ooiisugnv dus srs. K1.ti1soh.ld dons 
milho«« eitKihboi. 

Fanwcio Í IEHBOT 

Correio 
JCcce itervm... 
Surgiu de novo no Correio sorr«-

tstromeiite a »olúlariednile politica, 
qno foi (.or mnito teiepo o »lltvio 
dos s os relaotores e refugio nes 
di»a de prrgn ;g«. 

Mn< desta vez vem apenas a mi 
s t r ivel oenti» de dna« adherenoias. 
Dma do sr. FranoUoo Xovier de 
tal, de Hanta Kit» do Faralzo, n 
qual d»ela a qno «ilcserton das fi-
leiras do P. B. F » para as do P. 
B., simplermeute; e faz, nnm offloio 
nepbellbata, a exposição dos moti-
va s que a tal o levaram. 

A outra adhesAn é de nm chefe 
P' lítico de C«pi"ary, fr. Ozorio de 
Honza, o qual no deolara «disoipnlo 
•> venerador» do sr. Almeida No 
gnoira. 

O collega traz ainda um reoheio 
de noticias officiaos. 

+++ 
Ettado 
Tratando em editorial das elei 

iões de boje, expfii os motives por 
que o governe julgou apresontar 
lista oompleta para o pleito, o pre-
tende inculcar a constitucionalida-
de do aoto noàto lanço : 

«Ora lato n&o ae tlari. Cada 
eleitor do partido republicano IrA 
votar, como a lei manda aómeuto 
em (tona terçoa da candidatou Por 
conioguinte o partdo eatA p a r • 
tamenn. dantro da coti.titulyâoi o o 
partido comrarlo, ae ni 1 pudo, 
obter o terço, ootao pretende, nfto 
grita cootra ama Magalldade. qae 
Dio exlate: qaalxeae da aaafr*-
qudía Luiuarloa e ttate, ae Ibe tür 
poiilral, de aagizcatjkr o Damero 
dcl leue correhglonarloa.» 

Isto 6 preoisamente casuístico, e 
oom legiaa desta erdem pôde so 
tovocr, á voatado, qualquer dispo-
niçfi, exprorsa di> lei. 

E^t iiios om plenu demiLio do r i 
bn'iamo pclitico, 

Naçtlo 
Cm artigo Bob o irevitavei epi-

graphe—A calmnnia rfjlnál, ontraa 
ep-rfiaphes intBrrogativas e es pau 
tativas, emflm,.. E mesma cousa paru 
variar. 

Insere ainda nma re.dumaçáo so-
bre o contrabando que Ih» faaom 
das laraohus que o e Urga tem pa 
ra uso o goao j articular. 

+++ 
Popular 
Infirma que ou ocl'cg4B do ir . 

Paiaphilo «11 Astu ,pçàu vão lhe 
offercoer nm banqnole, <em a;gn-tl 
de reoonbt oimoLto ; el 1 aeu bri 
lhante eoninraoa. E eu p<rtiei-
po ao collega qne ifferecetüo an 
mesmo dr. outro brolio, cm signa! 
de gratidáo (,rlo sen nniiivertario. 

Communico it t^, poréu oom » da 
vida reserva, pcqnan to é questüo 
de alta reportagem. 

Notieii ainda o oollega qne o 3.° 
logar no 00 jenrso n qn 1 se t atá pro 
cedendo na Academia de Dir- ito 
caberá ao filho de nm suados.) ma-
gistrado <qne deBempenhui uma ca-
thedra na Faculdade». 

Qnem teria tido esse nng ;atrado 
carpinteiro ?... 

+++ 
Fanfulla 
Trtamalhon. 

Tribuna 
Edit rial sobre a Allcaanha o suas 

oolonias e nm« c o r r e 'idenci* <io 
Bio, poanoB teirgraniLU (li nltima 
biru e uotioiae. 

l ü M I K O 

l>. im ir1 viram o prooii/.i uittal, 
qne lhes apparecea do sr.biti, em 
srgaida á explosio de nm tiro de 
mina. 

Informaram-nos que alguns des 
sen oivoiqneiroa c nsegu-atu reli 
rar grand^ quantidade de oa'o, cuja 
eitraoçái so r r longtm »lé a-'.ean-
tada hora da noite, á lua vuoilUnte 
de candeias e de archotu'4. 

Durante os dias de ante-honlem 
e de h m tem, numerosos contevra 
neos nossos se dirigiram ao loeal 
da descoberta, re;onheoendo a ve 
raoldado dn notável »o^n eoiraento 
e nnvindo do va ro t informantes as 
oironmstAnciiis em qne o mesmo 00 
correu, pira felioi lade de algans 
operários e, quiçá desta oldaJe • 

para Moieitiaa Vcecrcai 
ESSENCIA : -.SSOS 

Está ne«t» oap'til, f paeteic, o 
sr. Fruno'soo P.o-> LIE B«rios, don 
oeitaado agricultor 1 m ! tapira. 

f r e c h a i B i U e i i c o n r t 

Subsc r ipçãoabe r t a pel 'O Com-
mercio de S . Paulo, afim de 
soccorrer a famíl ia do i l lus t re 
marechal Machado Bi t tencour t . 
0 Conimercio de S. 

Faulo 200$ 
Dr. Nicolau da S o u z a 

Quei roz 2 0 0 $ 
Dr. A u g u s t o de S o u z a 

Que . roz . . . . 2 0 0 $ 
Dr. Car los de S o u z a 

Quei roz 2 0 0 $ 
Dr. Lu iz A u g u s t o de 

Quei roz Aranha . . 
U m a n o n y m o . 
Barão Geraldo de Re-

zende 
Antonio Egyd io de Sou-

za Aranha . . . . 
Dr. An ton io de Queiroz 

Te l les 2 0 0 $ 
Dr. A. C inc inna to de Al-

meida L ima . . . . 5 0 0 $ 
Barão de Araraqu ia . 100$ 

2 :150$ 

E m f f w í i r d í ' S 
« t » j » b ã í > s j ; g u n ç .to 

Snbscnpçào aberta t elo ilusão 
oompmhtjiro Fabrioio Pierrot, em 
bonctioio dos áTpliatns jugunços : 

tf 

ne 
do 
br. 
tv/ 
tai 

Vf' 
,Jo, 

100$ 1 J o f ' 3 

200$ 
50$ 

200$ 

Le Fus, r «ideute em B»nta Bita 
do Pas a-Quat*!. ; 

Para rubricar os livros de ba-
rti-ados e casamentos, na matriz do 
B rs* • 

I' r)<r pf|M«*>n»'1. j» fpiy 'r^da gapai ' 
de • 3t»6; filial á trnlHi d n W v 
ba>t'ao 'o Areiado; 

D j Fao-isUo da matriz de Bati 
taea, n faver de Ezeohias Alveu 
Ferreira. 

— Pn-taria«. nomeando: 
Jofrf Pio Martins fabriqneiro da 

matriz de B. Bebasliâo d j Areia 
d i ; 

O padr» Pedro (Tra-ina, vlg»rio 
de Parahybina; 

O paire Antonio Rubini, vigário 
do 8. Bsqae. 

lteihcçâo do Commercio 
Gaudêncio Quadros . . . . 
A. li P io.ta . . . . . 
UapÜ&ü Araujo de Oóos . . 
Anonymo 
Franoisco A. de Bouza Quei-

roz 
Augusto do Souzu Qa . i r t z . 
Nictlsn de h u M Queiícz . 
J. ué de Si.uza Queiroz . . 
Joaquim D. Pinto Ferrai. . 
Alfredo Fonssoa <£ O., da 

< amitnrii Especial. . . . 
Luiz Antuuio de Bonza Quei 

IOZ 
Auouymo 
O. Emília Isauiu de C'a; va 

lha 
Joté Vioonte de Bonza Quoi 

roz 

100$ 
50$ 
B O S 
10$ 

r>* 

100$ 
1003 
100$ 
100$ 
50$ 

10$ 

100$ 
50$ 

'J0$ 

1«)$ 

945$ 

Desastre 
Cm bond da l.nha d ) Cambnoy, 

passando em ' i s - r.i.a, apanhou 
lontem na rna dn í.iiv.ipés ntna me 
nina de nome L1»«'' A versa, ftactn 
iando-lhe o br .ço esquerdo. 

A pobre criança, qne conta apenas 
annoa de e;la<l<", reorbeu também 

ontros ferimentos tini diversas par 
tes do oor;Ki, cerdo oonaiderados 
de algama gr»vl- uu>\ 

Tomou oouhujiiaento o dr. Her 
oulano de Ca v lho, qne fez reco-
lher a menor á dunta Casa de Ml-
tericordia. 

O ooebeiro do vetklonlo foi preso 
em flagrante. 

Kubscripçáo om poder das sonho-
ritx i babianas Ameiiae Elisa Torres 
dí. Silva : 
Qnatitla publicada . . . . 490$ 

Bubaoripsá-i io Jornal do Pow, do 
Pir .cioab», atá ante hocteoi 
Juntai do Povo 
Ba-fto d» B zende. . . 
Francisco M rato. . . . 
Dr. Nuiberio F ru to . . . 
Ma<oolin» 
Eusebio Nanes 
I ' . A Almeida 
.Totó da Silva 
Ernesto Ferreira Coelho . 
Um anonyiao 
Valennlo Bneno . . . . 
Jo«é Boberto Fanl . . . 
Um viajante. 

"ües ]õessoc iaes 

. . „ .jü õíre-
c• .a j i . uu mo io p .t que 
ÓJiUo taado o serviço na Alfaud<-g» 
e(,Vj>as de Bant «, visto como ns 
>i uim« depefl lenciu temos dessas 
d. as repartições. 

Apenas, como simples e obscuro 
ilaborador de nmi< 1' lha. enjo tl 

pnr si indica qnal o sen 
p incipal objectivo ad'ogar os in 
Mressos do oommoroio drste g'ande 
Eftado. ent' n lemoj do nosso davor 
«incorrer oom o tioesi fraco Santin 
gnnto, all»! de qn» possa ella att.n 
git ao s u desideratum, tanto mais 
q'-'.inio, oonitflcedores do algum-i« 
lscuüas e irregularidade? q m a I 
!a: se oomiaettum ero si-^ «i-fejnJz; 
e náo encontrarem eMas ntna bar 
rt 't.i a seus antos, ironossNol se 
to iiará, raaii tarlo, ve mos reraovi-
<i< ' i cbst^en'os que alropli'.am o 
se-: desenvolvimento e o seu pro 
gTóSIiO 

0«r nos emo» por bem remunera 
dt ins nossos esforços, si p.>r ven-
ta ' -Ma cou. a conseguirmos. 

, , in os o r.oaso ultimo arti 
gc ^ n d o um sinplna e faoil 
r r <rtb*í ao EBiviço do despachar 

£ \U i» I c í l r f a i a as aiurcadoriat! 
d t imporl»Ça • 

<<sse v ooesso náo ó, nem ma!s 
u--IiO?- "" n* r T elle adopta-

' í 1 jj: s aniios, ua;> 
f ..ruiu B t , - i s r?pro8.m-

' • ' i í c.ivalhe'r-fSf 
•i. , •• • C.v •• tfp do i' • 

. v 8<iac«, .T.ikú Vi ority» T SLI, 
Jjaptista ük tiilv» Bueno, di-

Igaaoín Sil.eira d Moita e 
tar.t.-B cntfos, ouj a v t s jámnis 
leism ii-.otivo e re:Iam>.çõss por 

pa.tc do cr mmerci t uct sa, "elo eon-
tra .'f sempre foram aoiitúdos e res 
pe» ton, me!-t:cndo 'cs chefes sr: 
pei. eç ps 2tjiort-s provas da cen I 
sidv ça~. 

l!' -.rqno. ne'H s é p o r a s l o ntrasi • 
e « . -Incft- ai fi-Mo. - -.ta. regado pu 
bli -1.- í- oit'.-gori« q-:e.' 
f>s v rjctimo amu s h n il'o, j 
ere "0 . totypo du h -u «t;-3» io, tli | 
^^"ir» cumpri- / 11 I o int .n~ geu 
t e dou sens doveres e, porisso, tor 
n ^ a t u ce dignes do respeito nas po j 
aiçfces que ocon^ ivauj. | . 

1'oje, encontram »o essas poi-içft?s,! • " 0 

om an% grande uiaioda ensopada» i 
po* iu iiv ia-. H B.m compet ;. oíh, 3.» sé í ib jvbioioa 
iaejitos, unül| h-iuoio* qua i, voot t ' i FlenanunU 
até, verdadeiros filhoU. doa m.ia | J your2o Leite 
dota anttoeratae quo tiutn tôcu con- . ,. . 
cor, ido pa-a a desgraça do nosso em ">"1?'™ nmplei-
puii 

Lulz Oaîvti de Mjur» Laeerda. 
C'elebi.rn HC hontem, com grande 

ooneorrenc'it, '.nna mi^sa m inffra-
gio da olraa do mullcgrado eduoa 
dor »r Lsiz 0«lv8o. 

Dotadn de uoi uspirito recto, de 
dic^nJo toàa" .m eueigias da sna 
aîm-i PI do «pu talent1 & oIujsç&'j 
d» moeidade, s-ubn fazsr s i e-ti 
ruar p dos qtn o tratavsm, tertiando-
bo géralmento sontiJo o seu pissa 
mento. 

PnMleumop, ero Eegnida, uni hym-
no finihr que o flnado compoz para 
ufl r.muuçat tiaa saiolaa publiées. 

M.1 11011 AU I... 
. v.nto I rvviDtel 6 occiplnhelxoa. 

>:ircharî ic&rcharl 
SoToyâ iift M*rol< oa t̂ anade'roa 
tjuu'im no-nu Uluatro-fcraBi olroa 
Via para a .- » oonqaiatar 
DaiponL. u Bol rus hurixijctea. .. 

g .• •Japl.std'ir: 
V'.Nr-.ai riraç.lti * ' ' monlrta, 

pal-6f:r̂ i(, iA. , '-.1 
.'la nilLit.a, eya.uM 4a amyr 1 
Avsn'.o avante I cimirudrsl 

Quaudo o tiTc'j'J 
Tinpi o h'jrlxnDte, àa alvoradai. 
Unira t.mba-n alraa e.t.aûa. 
il'io rtj a tbco» . ih: vira a cjl 1 

L'aldM «am.ra .v.nt« 1 avafte 
Vou liQ'la toz : 

A llbai'lafl̂  tv.n a adâalite, 
Pala o l'ataro. a ^»trl« osante, 

wch»r! ma.cli.r1 l̂ii-mui« ni^. 

il.rcnar,' m%rclisr wboa o urad', 
11 tùo do anll. 

Vaiaoa co.her il'jre. ao prado, 
l'.aloa do ':z no 160 dclrado 
Hymnes de are'.r para o Pr.lU 

J E » 

A roi da de boit, pelo alamuo B-.nl 
Vi-rguiirc; 

Ruas p'da ulumna EnuloedeMu 
oedo H .ares; 

P«r m f ir," ! - , »1 
û'iJtÀ, .'lin, 

A»)- . I i)ela ulum! 
Lsm. , 

Aouj;- ..^'tH.-raliiar H 1» parte, 
uteram da pal^y/». o alumuo do 4° 
anuo do oniBO coxoplum- ntar Car 
doso fle Mello, que, em nm bfiihu.'i 
t , dis •:nrto, r.and-'u ci memlir-S da 
e immisiû'i julga'ora, terminando 
por entregar aos mesmos os trab» 
lhos premiajcs na ez^ut.iç&j ha dias 
encerrada, e ciais '-s sr ,. Oabr ^l 
IV. st-ts e Peixoto Gomide. 

Diiigiraia-se depois a i recreio, 
ondo f li foita a entrega dos premio« 
a >n aiumiif s ealnmi " qno tivoram 
<-l» aillo-ç4'' n a t i v o ici , 

A p e q u & n s S r a s 2 u s ^ i P î a 
S O f - t n i b n n a 

P' r distincto moço qud dirige 
impoitante ehtabt-lei'm- nto inda-t 
trisl 'n Borceab:', f i (orni'c'dr, 
ao Autonomista o s'îgaiute caltuln, 
que demonstra o movimeuto da ex 
portaçAo de art'g' a ex Jlui. vaine lit-
fhbrir.aios naqnnlla oidaáe e a qno 
o oimmercio dá o a im6 de «Peque-
na Indu* tria.: 

KZI'OBTAÇlO ANN UAL 

F a c u i d a à e d e D i r a i t o 
dos examei de bon-

20» 
20$ 
20» 
2> $ 
20% 
20$ 
20Í 

53 
58 
1% 
2$ 

80$ 
10» 

Um anonymo 10$ 

No dia 28 do mez proximo findo, 
enoeton sna pnblioaçrio no Bio de 
Janeiro L'Operaio Italiano, desti 
nado a defender a oausa do prol 9 
ta ri ado. 

Vida longa e prospera. 

Afogado. 
O dr. Aroher de Castilhos prros-

den hontem á autopnia no oadavor 
do Manoel Frauolsoo Itod-igu s qae, 
é> 8 horas da tarde do «nniida 
feira, poreefim afogado no no Tietê, 
pr l i s o á Ponte Oraade. 

O Infeliz t i ircia a prt üss&o de 
oarroceiro e foi a sna morte devida 
a ter se ella precipitado num dt-s 
riath'is do Tietê, então inundado 
palas chuvas. 

Tomou oonhenimento do oocorri-
do o subdelegado de Sant'Anna. 

J. Pinto rte Almeida . 
Vigário fralvio. . . . 
Manoel dn* t-untou . . 
Morgado à AloWda. . 
Manoel Pereira Oranja . 
A. M. de Carvalho. . , 
Antonio C. Pacheco . . 
Um anonymo . . . . 
J. M de Carvalho. . , 
Oranja & O 
Herm vgl-nes Conoelçán. 
Um anonymo . . . . 
Um anoiymo , , , . 
Dm anonymo . . . . 
L. A. de A. Leite . . . 
Um anonymo . . . . 
Um anonymo . . . . 
M. L. 

10$ 
5$ 
5$ 
5$ 

20S 
lOt 
10$ 
6± 

10$ 
10$ 
5$ 
B$ 
5$ 
5* 
2$ 

5 ? 
s* 
2$ 

818» 

A O; Lu pit. ta ignoranoia e o des 
osnhociniiut i d<.s ks .nmpti.s o-im 
mettidos u rsses einpreg u c sáo a 
oans» di» desordem que ae observa 
no mrviçu aduaneiro, e, con o na-
eesE-.ria ootioquencia, os g'aves 
prejuizuw de qae com jnata ratão 
se (4ueix>, náo só o ooromercio)des 
ta v,-..ç»,oomo deÈitoão o E tado 
de »' ao fuulo, 

£ vist . qne ei ta nossa olusiifl-
oaçáo nada te;n ae go' enoh, onciu 
bem iie poderá o^mprjben o-r, par-
que é forçi.so '-eniesiur qne, no 
fanooioui.lii-.aio pnblioo muda, feuz 
mente, se encontram o.tract res 
probos e honestos, verdadoiros ca?» 
pridores ile deveres. 

A usses nós recdamus as nossas 
justas bom^ouguur. Mnor seria a 
ii'jsea aatisf çáo, se uáo n s vi«so-
mes oompelodos a abrir ex?epçõa-i 
aes a resp- itav<d olusse. 

Abandone o goverm', compi ta 
menti-, o system« im politico « es 
Ctn a lcs j de, uüihadagem e do pro 
tece oammo ni .l ootenúirto. liuipe 
as repartições publicas, verdadeiros 
viveiros de pensionistas do erário, j 
do fanocionaliamo inútil e imprei j 
tavel, que neUas buperabutuiam, 

pro 

mente cm civil e en»m rcial 
Issue da Costa Me -qoita 

Simple»mtnte 
Ilenriqu^ Capeilato 
Mauro de Assumpção AmaT.-l Pa 

ch»oo 
R-ns!o Foitr n Silvet-a da Motta 
—Aoasliá eeiá:. rh mvidos á 

Va orsl: 
3.» 8ÉflIl£ JUilRICA 

( Sala n.° 3, ás 7 1|2 h^ ras j 
Jcsé Al -es Pirto 
Joôt. J hé de Azevedo 
José Ferre ra ds Silva 
Asesnio B.-ri -ny Cerqueira 
J só Maximo Pi rhe"o L'ma. 

2.0 SKKI» JCB1PIOA 
(bala n.° 2, ái 8 Loras 

Rrueíto Pnjol 
Anten o da rtilveira Xardó 
Alba .o Drnmokl di s Beis 
Air ro de t ikrvaluu AianiiA 
» a • o do Am»r>l 
The phil) de Almeida Foitnna 

Frâiotí do ferro . . . . 
Ei,tribos do forro o motul. 
Es; oras de fertr, prata a 

metal 
Cabeções de ferro e metal 
Art gos da couro, urreioe 

eto . 

• R o . . . i h 
BJ xeirt.» >o/ooabanos. . 
Bolt, cmtidu. . . . , < 

40:000$ 
40.0Ü0Ü 

SO.OOCi 
lÜ.O'KJI 

250 'XH1$ 

lÓGOO-i-

H . L U N O S S O E S T A D O ' 

a u t o s 
Beallsa» Fe a 4 ao eorrent^ÉB -

> " » lua t rka ia lo i 
..as ..Ulan liooínrias da Hociedad* 
AutU.»Jora da In tíucçtto. 

Part, bs.is'.; m a a es afeata eseo-
iar, tem"s sobre a mesa nm oobvite, 
que cg.atluue^ns á r-osptotiva diree-
toria. a 

Participam sos cs srs. Jo io Tei-
xeira da Frota e Ernesto'Fúria qae. 
om Eubititaitfúo a firma i a i U r i w 
• leste ultimo, orgciusarai» a do Fro-
ta Fari . , d« que f zom parte 00-
mo . 0 :1 -a solidari >s, pura o oommer-
cio de oommis.-ôes de café, á riltkda 
Sinto Antonto, <4 

- íía t i rd i de ante liontem, Jmó 
Pocliooo, do:.oin de beber em ojm-
;.-antiia de Ciecentu 'D.aa em tua 
botequim do largo d s Gasmõe«, 
teve uum o mesmo ligt ira altercsçáo, 
a que pôz fim dispiirt-ndo naqaell« 
quatro tiros de revólver, dos qaaea 
ipoi.as um uttingiu o alvo, lorinaa 
Uvemeüte o -braço esquerdo de Cle-
mente. 

025:00 

A catiição Fré ia ic^ Layt. 
Obn lo i-intm, E t aia d. 
( - ntrul, ;>a .^c, „ omiüur c 
Tav.ireè 

a 
Dia 

tJilra-
''n l'.m'rrrr, cassado, f 1 r. 

CapHft, Kt-ilaiv! pnra â u: o 
aanjTüú aHaaaapbara . oeni • ti 
UUO-. i, 1 uai od&Tubarro:: ,m i»>g dia. 

i-ae tuna hfta arat.tlr..v.lj a n̂ in lolor-
mar n. Hotel N,clonal, defronte da oata i , 
do Norta a ««cheira p.ra <,ode rol, on o,.de 
eatli o Cavallo,1. 

Notas fa lsas 

LEIL.IO o ar. Alfredo C. Pe 
r*irs r>ali«ii h"je á" 11 lj2 "ao 
ra«, na -n» Mareousl Ü ^ o ' t o , 

S4, nm ledão judieit i de offi-Vüa 
, , de meilianico, fnatl'îiro e bom 

para snbstitml-o por nm pessoal ; beiro 
idoteo, intelligente, incorruptível, e i 
est.. mos plenamente cnvenei-los d.i t 
qne muito inoraráo o coromeroio i, C o i . e y ä I n g f c z 
o proprio fi>00, cujo re.uitado b , . ' N „ n , , t l e U q t l e h , B t e m .lóm-s 

Irá reflectir Bobre l í ^ b o i b r « a fevta d qn ll - .«,n eitu»4 neüoo 
pais 

Continnarettos-, 
Ümtos, novembro, 27, 1B97. 

M. 

C a r n a v a l 
Babemos qae o Ci ngrdsso don 

Feni-nos proj am para n proximo 
Carnaval nm préstito magnifico, quo 
exoed"Tá a toda espentativa. 

A actual direct r u daquelb. sv 
okdade já eetá nuntoiisad» a no 
m»»r as respectiva) commit iões, du 
qual farto parte prestimosos rapa 
Z(M do commercio desta praça. 

Pelo orçamento qne vimos por 
alto, as deepesaa mentaráo a algumas 
<1 ienai de oontes. 

ADVOGADOS. Dra-Ollralra Racoral • >»<oa 
y rut« Largo da Bí, I. (ao br ado lanai) 

Importante 
tfaaoobarta 

Relativamente á noticia da deted-
berta de uma mina da ouro na ve-
lha oapital de Miuss. Iflmos na fo-
lha ofnc'al daqnelle Estado : 

• Em uma das pedreiras sitoaias 
á rua da Lages, nesta oapital, foi 
feita, a 22 do eoriente, ama impor-
tanto desooberta qae, como era na 
tnral, deapert a geral curiosidade, 
excitando • cobiça de mnitos. 

Trata se, segando nos disseram 
pessoas fidedignas, de uma rioa ja 
aida d i jacutinga anrlfera, n u pro 
timidadea de nm veitlro de qnait-
aito, doa mnitoa que existem na 
regi to, lendo sido superfidalmnnte 
expioradi a pelos antigos a cM aberto. 

Cavonqaeiros, qae trabalhavam 
na alludida ptdnira, foram 0« qne 

« P l e o f r o a » 
Recebemos hontem nm exemplar 

.lo livro de versos da festejada poe 
Ces rio grandenae, » a . Ibrantina 
Cardona. 

Vem ornado com nm bom retrato 
da anctora, sendo o desenho daea 
pa devido a Parreiras. 

Vamos lei o, paria oppnrtanamen 
te darmos sobre elle o nosso juízo 
eritioo, limitando nos, por or* » 
agradecer á sr». Ibrantina Cardona 
o volume qne noa < ffereoea. 

E l a l ç d a a 
IWallssm ne hoK em todo o Fs 

tatlo, as aleiçõea de senadrre i e dr 
pitados ao Ungresso Patiii«ta, as 
qaaea seito pleiteadas também pelo 
partido opposioionUta. 

De volta de ama per> grinic&o a -
sanctnarlo de N, t). da App-re >ida, 
chegou hontem % esta capital o sr. 
V. Bohnman. 

Ïre 

hi 

-qn. Il-» oon 
estabniecim o*o ue »-laí- o, bout o 
algumas rm ntõas, qn•> uos aprosio-
mos a tr>re' a publlw. 

No prog amm», wqoecenn-s de in 
Ol. i r : 

Favor it, a 4 Dá i». p r dd. Dm-
linda Pa-ada e As.as'a M*n-lee. 

Paulo e V.rgr-ia, 1 ara piano, » 4 
mt ' », por d l. Eavinia Camargo e 

elo. 
ham te malus amaühá, peio 

vap r Hait PI, y.iiu 1'ari.naiuá, Autu-
nini B. Fr«noisu:, Florwnof olia, T -
Itai hy, Bio-Grande, S. José d . Nor L Pejeira. 
t», ;'elotaa, Porto Alegre e Ma t to 1 * ' ' ' 1 ' ' " "™ 4 mt"S. noi-d La i» 

-1 M-. luoo e Aiu.zd'i Gn'ta.«iá<-s 
Petit Cam val, t aia piano, p-r dd. 

Frinoieoa Machado e »»p • la Vi 
nezss. 

Lvna de l.ammenvor, a 4 m toe, 
por d. Corina e sr C<l*o Vian'.». 

Esc.smIu é diz'-r qne a exn^nçáa 
deaves nnmeros foi pumoross. 

Precisanus t .mbrm a ^ r e ^ e n t a r 
qn-, na 1« e 2» d.vifß-« do 1» ur.ro, 

c m distiTi'-ç- , 
lilwir.. e n'nea-
te s . «lu H obi. 

Grotso, recebendo se regtstradcs até 
ás t horaa d» tarde e ourrespenden 
cia Crd in aria até á. 10 da noite du 
amafiht. 

Maternidade 
Movimento de 22 a 23 do mes 

honloDi findo: existiam 11, entrou 1 
e tUeram alta 6, d»s 7 que existam, 
5 sMbrui l r i ras o 2 Italian .is; num 1 i foram approvad •« 
ro di partas, 3. slum ns Baity-

D.r.tttivos. por nmaauf-nyma, n u ment" M»riu F 
pas jardas de aenhoru. 

l a l o n t a p o r t u v u e x » ' 
Para a compra de um navio que, 

em itome dos pcrtuguiz a resi leu 
tes ao Brasil, s j r j cffaroo.d 1 u 
ForUgsl. em uomiuemoraçío do i " 

ntinnrio do descobrimento di.s 
Iodiis. já es ' to subeeript.a nesta 
capi al 2J:b74$. 

para UI.VEKAS 
KSSEVCIA - ASSOS 

Cem aia Eoelealistloa. 
Firam oonoedidas as srguintus 

dispi. sas m< t r iu uiaes : 
u favor de José C:tndldo 

I t ib . t r j e Ignacla Maria de Je 
sna j 

S *ta Eph genia, a favor de Vitto-
ria I jiaano o Maria F«plni; 

«V|a faVbr de Bacena Vida e Ca 
tha ána Tolisane 1 

i y c i , a favor de Firmino Alves 
e Btlprin* Maria de Jt sns; 

i i neira a favor de José Firmino 
Bê* o e Maria d Assumpçto Qulu 
tl ifrà 

i v, a favor de Antonio Ferraz do 
Vfwal 
t i 

(1 
" V 

,t 
<nai, a favor de Lulgl de 
#Franceaqoina Alua. 
Trt » : 

> Je ordens, eonfessor e 
favor do padre Paulu 

e Act ni') Faobeco Jor 

ftvor de J ' t o Ferreira 
J tanna Ma ia de Olivel-

E a c o fl m a d t í l o 
C a e t a n o «tu C a m p a s 

Com assistência do sr. Peixoto 
Gomide, viíe-presider.te do Eitado, 
e de multas famílias, reallson-ao 
hontem o encerramento das aulas 
do corrente snno dessa escola e da 
oomplementar. 

Desde eedo, achava se repleto de 
familiaa e alnmnas o salto nobre do 
rdifiolo. 

A's 11 horas, ehegon o sr. Peixoto 
Gomile, qne foi eon lna'do pelo di 
) tictor, ar. Gabriel Prestes, ao salto 
nobre, cn>le ae alumnas do onrsu 
oomplementar caniaram o hymno da 
• Froclamaçto da Bspnblloa». 

A faata lltterarla conston do sa 
guinte: 

Vma amiguinha, pela alamnaG lest-
Gomlde ; 

Lucrei e hmras, peloa klnmros 
P1.UI0 Pessanha « P. Cavalhelr , 

O enterro io paiiarlnlu), pela al~>m 
na Maria Godr y ; 

Nu mor, prla alnuna Beottaru 
Cardim. 

A etcola, poema Tyrioo, pelas alam-
nas Ceoilia Lemos. Marintta Peder-
neiras e Alloe de Oliveira ; 

Patria, p lo wlnuioo Mario R-)*'m; 
iívmi, pela alumia Uath de M I-

quitei 

Continuamos a fo nocer p. rr.e. 
cores sobro a desooburta da vasti». 
bima quadrilha de moedelrns falsos, 
já noticiaía na nossa edição de htn-
ten. 

O resp.jotivo prooeisi ccrrc a:oi» 
em ri gore so egiodo de jneaça E' 
fiortanto, devido a e»forçoa do n n-sa 
«ctlvisBuia rbpoitagt-m, qua duri.• b 
ainda h-.je importantes minaeiositla. 
d(K-s.brun faci j . 

F- i •! uma b ;ia da tarde le sub-
b dt-, qae dou aot vinsirao» ugea-
tes d t p.- i cia attrihir.ií Cao»; if. 
A/idriosi p .r:i kí.. prt xioiidi • 
Barra Fnn>l>, om u imait j de nom-
prü- U e «ign «a« dezt-o^« do • ontos 
eom oedul.8 f-ls ficadas, meiíiaite 
85 °iu àeBCouto. 

A!li renni.ios e co m:m-nt etc 
qne íi,m fitar o negoc^t, os (.gen-
tes p i o i d t r i m n irjmeJia^amcíite, 
ac.mpiLbuado o, em segu. ii., p^ra 

• mi e..,'dcnria, á rui 8. Toto, 
n. 221, ;.fiia de p roeder >r> a -toai» 

H'uve, cn'Ao, tentativas c<r-
romper os ugoateH, off ireuenao-l 
diuhtl-o para que se abafa») e o ori-
me. 

Como as bus-al eff .itundat l a 
residenci" do preso t ã tKws-m lo* 
nhu.i'. rorultalo satiafaetbilu, os 
agonies dirigiriam sa a casa do ir. 
chtfe de r>olici^, » qa--m ontreui-
ram n qt. .ntia de 2 .Mi, em niti.s 
de 1110$, pjrf 'i ^ci-ale .iait,..das, .n 
n.ritiud-s om p..der de Abdruou t a 
oc^asiá. dc i-ffoínua-e"! t> compra. 

Ini -rr.,g ,1, o (.raw sobre a pro 
lai " i da. a ' ma fulsifii-. i-.i, oor. 

fiss. u qti.-j ks uiLBiauB ibe tlüL wl 
sido foroenilas pelo u u u p H e f . a 
phael Bellotti, ii.oraJor á rna 7 c.j 
Abril, 44. 

F >rbm iiren ie ii.contine.iti e>-l5 
mtiliio, m «r-, 'oiuqunuto babiluiei.11 
11.te, og.iio, ^ to ooti: egnifam airdu 
obter a miner info/maçio u rui 
psiki. 

Se.-vln de intermediário entro o 1 
gentes dt) p vlioiv e Andrloai, na 

vendia üas >it,tas fule tun 
índiv.drin do nome Pen«cHi An 
tnnio, que r<-side na m s di. Con-
solação n. 19, mas as Bnas revels 
çfies ponoo unxilia » acçáo da jus-
tiça. 

Foi preso e stlto peno dep< Is 
nutro lndividno de nome Salvado-
Lazzaro, qne offereefra a Caetano 
Andriosi qualquer somma de oodn' 
Ias falsas, mas foi tuiab< m posto em 
Uberdade, depois de prestar Infor-
mações á policia. 

A anctoridade policial inenmbida 
de levar a efleito a importante dl 
ligenola, tem em sea poder provas 
da exiatencia de ama verdadeira as 
sooiaçto de falsai io, e qae a som to* 
de uotas p .r ellea fabrieadas sóbn 

a diversas oentenas de oontos. 
Mae o mutismo obstinado de 

Bellotl embaraça ext-aordlnaria-
monta o rápido andam into do pro 
oesao. 

—O dr. Bernardo de Campos ln 
qnlrlu já divnrsks tnsteoionhaf. 
tendi tiabulh» do até ás & boras dn 
manha d« hontem 

Oa plenos, tncluatvó a mnlber de 
Andreosl, oontinnam iacommnai.. 
aaveU. 

D. remes pui menores. 

Pacheco, dep- i? de tentar fugi», 
a t i a n l o i e a<- mar, foi preso, e o 
ferido, recolhido á Santa Cusa. 

— Estróa «abbado, com a CapiUU 
Federal, a r< lapanli!» Silva Finto, 
qn-*, -O dia deverá embarcar para 
o Sul. 

C a m p i n a » 
Dataingo, á noitu, um ladr t^ D 0 . 

notion na uasa do tenepi- 00ro] 
Antonio Alvaro d , B - ^ . Cami 
á rua du C j a e o - ç i ü | 9 8 T O u b | 
grand» anfc t idadt de jóia». 

1 - -t.8 :« .«.a tju- at nblii 
ici. v i t i t u i a tdSa caí.14. 6 

—Frz hsje bancfl jio a »citi» 
dith B drigui-B, da companhia dra-
mutica ae Eugénio da Mspulhaes; 

E j í í enformo o dr. Antohlo 
Lobs, ilirooior-pol tio^ da cidade. 

# ri :tf .ii» oi i * 
D; iiosBa correspondente : 
< osse da . u s » liosta cidade 

arcada para o d:a JO. Virá 
Claro, paia da» posse aos 

! pr, oiros e-.iu ,:is «s u ^ t t ^oi.tunoa, 
j 11 dr Jnsé ae Audrade Gaitaaiáea, 
j ju:/, ie direito t'a comarca. Csncta 
; qu • teiá a^scotadû entre os Borho-
j res camarist .s a eloiçá j do dr. Diaa 
Martins para presidente da Cama-
ra. Cousta também qno o vice pré-
sidante sorá o ar. Antonio Meira 
Jnni"-. 

j F .ia s*) nt- próxima vinda de om 
vig.ir o p ra oeta ,.ar jcbiu. Emfim, 
se é verdado tu ío o que se rlií, o 
novo muuioipio vai do vento em po-
p». 

— Entio oa nuriaristas eleito*, 
oonta se nm mouarchista coaheoido, 
outro pirece-me que muito propen-
so á raocarchia, um repnblioano in-
trunsigeute e cs mais, republicado* 
modutades.) 

V i l l a « a B t t e m p f i » 
Eacrev-m-üifl daqaeila localida-

de : 
•«Se Uectividadta é o r e t i n o 

iui nsych logia individual, h&j 'esta 
tlnvid s que utr»tve«sam:ïa nma qua-
itr* de d-.ssolnção social. F*.roco quo 
os seatinieut s generrnos entraram 
eaj difl.1 tiva liquidação, » o og)ia-
ra--, lavrau Jo somo nm canoro, sopita 
ai mais bullis idé.,s, ilaotnando os 
espicitoc ao «tnto dos Ciais oxtiava-
gu'ite-i dispa.'att-e. 

A Mnaioioalldade desta villa está 
originkli >sina em sua^ concopçOeS, 
e ob nub's» edi», quando termina-
rem o raand^to, P'.dcm cingir na 
cabeça i not6 < oivia doe -omano*. 

< nsentirtm no alir.ntaient') da 
raet.de d- um tropr.u pablioo, 
legado p' r nm generoso benfeitor, 
o c-'/iamendador » ntonio Frencisoo 
le Gonveia Castro, acto impatrioti-
• 10, qn«. st,t á o ferrete de ignominia 
da1; geraçíi « vindoura» 

Ag.,ra • k uo br ja outra lei, qno 
foi ce»tim ut gi-minadn em cero* 
bro» meuioores, « servirá de ther-
mometro legulador ao progresso 
dn cara; gnejo qno nos vai felioi-

ndo. 
Viu revogar a disposição q a ï 

detoimina o fechamento doe estabe-
locímeuto» lommerciaob nes do-
mingos, ás 4 horas. 

A mocidade oaixeiral, qne, agri-
lhoada so bal'-to por fete dias 00a-
je?utivos, se snjeita, por oever da 

fficio, ao " a ti hnmor dos patrõso, 
vai li sar privada do nm Ins gnlfloan-
te liesoauço, pbysica e moralmente 
ai cessario ás profissões eedentarial. 

T. mos fé em que nto passará a 
medida proposta,. 

T ("ftmmmas retidor. 
No Tel grai bo Nacional : de Li»« 

i aru Buere; de Santos, para Af-
f mso Bisoni n Aff-.nso Baronl; do 
l io , ,«ra Tkh Znck, Biré Vallll, 
U usoiipe Lnigl ( ategua, Anna To-
sas, Grego Alberlgio e dr. Bnss-
mann; de Tabarto, para Jannario 
Meado• ça: de Macaió, para Novaee; 
de < 'ampinas, para Sarazcna; do 
Bio Grande, para Cyr^zos Galváo. 

O Jornal t nvin dizer que o sr. 
general Olympio da Silveira vai ter 
ima comiuúvrto Importante do ml-
ninterio da Guerra, fóra da capital 
tedoral. 

SPORT 
J O O K E Y - C L U B 

E' esplendido o programma or-
ganisado para o proximo dumfogo, 
oomo se vi : 

10 Fabio— Bivarolo, Marina, Jm> 
data e Cubano. 

2° PAaao -Lintia, Annette, Arg* 
nattia e Flortita. 

80 Pabbo -Farpa, Dorieuax, Oa-
ptiva, BaryUmo e Mimer. 

4" Panso Momnr, Sigwald, Her-
tule a, Feiticeira, Pombal, Mon Bév* a 
Marquii 

f f i P..BKO -Bataiei, LaAy WilUm, 
Marionette, Maiiiniua e Oyaxar*. 

T A S e O B 
LXXXUI 

•U"Ja raallaara aa aa ala çSaa sara « 
foDKraaae io KaiaSo». 

Sb» Soa voto'Ao pDosIçto, 
r-fjoa a aal rat-aMta.aa 
. -Saskuraqua fraada a kaaa 
Haata Hauria alalfto 

Aa fOTorao Uralt*« »Vt, 
qaa oa ttf atasra So <*' 
- I n t . ! . aa autlao offla'ai-
MaltoaelM «• s «iiato. 

josá Iam}« 

k 

I 
í i ' 

ÍUÜÍ • ' 'iítíl'. 1'1'f í 
Á a 

anela Aa 



MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
DB. CJAKL03 PBNNA 

•SPECIALIST*. com 25 111« do pratloa: 
uulHiüi d* dloica ophtalmologie*, ror concurao. 

«nlveraltaUe de Inoebruck e u» Faculdade 
Medicina da Bio de Janeiro; ocullata de 

koepltaee. Bealdencla e coueultorto : rue 
Direita, luA.TUeihone «,-Conau'taade I 4« « 

conto«, «cena» do família. eu»a>-
IX O I d r 0 , píjchologia da vida Intl 
aia eto por Alvaro Uuorra. Um nítido e ole-
(Ute ro ume de ?<H pge ,por4(00o. A' venda 
ara tedaa aa livraria« 
^ t i t i i i í i t t i i ± t m t t ± i 

MBBVIÇO KtífEOÍAXi 
BIO, 30 

— O conselheiro 
«steve hoje no 

luna! oonlprenoia 
Oampos, 

- de 

Foi votado o orçamento d» reoel 
ta. A Camara approvou aa novas ta-
rifas ultimamente erganisadas pela 
eommisaâo nomeada pelo governo e 
rrmâtiidaa ao Congiesso a lli do 
oorrente, oom ama mensagem do 
presidente da Kepublioa. Aa novas 
•ariías vigorar&o de 1.° do janeiro 
om deante. 

O r l e m r e s e r v a d a s — O aju-
daute de ordens do ohefe de esta-
do maiorgeneral da Armada esteve 
a bordo de diversos navios da es 
quadra, transmitindo ordens reser-
vadas do quartel general. 

_ SANTOS, 30 
Aa elelcdea—Faz se aqui gtan 

de cabala para as eleições de amu 
nhl. 

— As mesas eleitoraes^oram InB-
I ttlla la» hoje. 4 

— Continúam os o£",o u overnls-
fazer preósSo í à i ^ 1 pregados 

to d» 

0 e a U k » ' 
pltimos dias, <i' 
lavei. 

iMotmm t a r i f a s dai«. 
Consta que as novas tarifai, 
jr. Central nSo entrarão em ex«. 
ç ío no dia cinoo. 

R I O , 80 

M o r e » « » d e « a f é — A Noticia 
frabüca o seguinte Serviço tolt'gra-
pliioo dos mercados do otfó da Eu-
(opa e dos Edíaâts Unidcs: 

«Hontem, todos os meioadcs tanto 
da Europa oomo dos Eatadcs-Unl-
dos tiveram a l ta . 

Hoje, houve ponoo movimento. 
Lohdkes, 80—Hontem, os preços 

tiveram uma alta de 0 d. a lfS b. 
O meroado enoerrou-se ürme e 

H3 vendas do dia foram de 7.000 
•aooas. 

Hoje, abriu sttító}*»30 o o n l b f t i™ 
C a t a i d e 9 d. 

Havbk, 80—Hontem, o mòí9>?0< 

encerrou-se firme com os preços de 
CO oentimos a um franoo pjr 50 
kilos mais altos. 

Venderam-se d or ant a o dia 15.000 
m&eoas. 

Hojs, os preços baixaram 25 a 50 
oentimos, e o meroado abriu buaten-
tado. 

Hambdbgo, 80 — A maior parte 
doB preços hontem á noite aSo sof 
freram alteraç&o. 

O meroado enoerron-se Bustentado 
6 as vendas cffaotuadas durante o 
dia foram de 5.000 sacoas. 

Hoje, abriu ealmo, com alta do 
Jj4 u. 1(2 p. f. g. por meio kilo. 

Nbw-Yobk, 80—Houve hontem & 
noite uma alta geral de 5 pontos, 
eneerrando-se o meroado oalmo e 
tendo-se vendido durante o dia 
10.000 saccas.i 

B I O , 80 
O e f t a M e - O cambio abriu hoje 

frouxo, com negocios a 7 7(32, 7 
3(16, bancário, e 7 U4 e 7 7i82, re 
passado. 

Em seguida desenvolveu so maior 
offerta de lettras e a melhora se ao-
oeatuou, chegando os bancos a sao-
Caí por 7 l l4 e 7 9[32. 

Effoctuaram-se transaoções em re-
passado a 7 5ll6, 7 1U32 e 7 3l8, a 
prazo. 

Por talegraníma sabe-se que a po 
Blçfio do mercado de oambio 
Beguinte uob Estados: Bahia, 7 3ll6; 
Pernambuco, 7 3il6; Santos, 7 lf4 
1 7(32, 7 l \ i e 7 9[32. 

BIO, 30 

C * M » l f c o de g n e r r è — Será 
ouvida amanhfi, em reunião do oCn 

Bolho de guerra, ao qual foram sub 
mettidos os officiaes implicados na 
revolta da Esoola Militar, a teste-
munha oapit&o Alfredo LeSo da Bil 
Ta Pedra, oommandante da primeira 
companhia do Corpo de alumnos. 

BIO, 30 

B l U l * - O Senado votou o o r -
Cimento da fazanda e também ap-
provou, em disouss&o única, o veto 
do prefeito do districto federal á 
resolução do respectivo Conselho 
Mnnlolpal que revoga a clausula 
18 do oontraoto oelebrado entre a 
municipalidade e a Companhia Ferro 
Carril Carioca, a 14 de setembro 
de 1899, e a subítitne por outra. 

«—foram approvados todos ob cré-
ditos para os diversos ministérios, 
assim oomo o orçamento da ma 
linha. 

C a M a r g _ O deputado fluml 
nense Barros Franoo Junior iez 
boje appello ao presidente da Be 
publioa no sentido de serem alte 
radas as novas tarifas da Estrada 
da Ferro Central, deoretadas a 16 
do oorrente, aflm de que os pro 
•Hietoe da lavoura nacional tenham 
à pTOtecç&o d e que s. exc. fallen 
nas oCUSideiaçGea do proprio de 
oreto. 

Allegan lo d necessidade de se 
gulrem para o B e ^ 08 o»«»""«11 

«0« da despesa antes do d» t 6 0 ™ * 
o st. Serzedello CorrCo requ'"""" 
boje preferencia, afim de que o or-
çamento da Vlaç&o fosse votado em 
prisaeiro logar. 

Fel-o, porém, deslarando qne a 
opposlçlo nfto deixará de votar o 
orçamento da reoeita, oolloeando 
acima dos resentimentos que possa 
lar, o Interesse de evitar que o go 
verno assoma a diotadora íluan-
«•ire. 

O ST. Belisário de Bouza fez ver 
que a votação da reoeltu havia a Ho 
lalolada hentom e, pelo regimento 
ama votaçfto inioíada nfto pôde ser 
interrompida. Demais, a maioria ts 
(nine o oompromlsso dp dar ao go 
verno também os orçamintos da 
despesa. 

Deante desta declaração, o sr. B»r 
•CdfUo retirou o pedido de prufa 

• - 0 promotor publloo 
Manoel Fartado 

•tigo 294, para 
"enul. 

a e a t « * »laca« 
Lideu &je 1197 

'., 30 
A Al. 

50. 

1 Be-
hoje 

..o oafó 

D e b . k 
oebedoria 
despaohadas 
Dnrantu o mez, <, 

^ I o v l s a e n t o M a r í t i m o — En 
trou hoje o vapor naoiouul Rio, vin 
do de Maceió, oom otrga de vários 
generos, a Bouza Martins. 

Bahiram os vapores : 
Austríaco Caitotf, oom café, para 

Trieste; 
France» Santa Fé, mesma oarga, 

para o Havie; 
E os hiates naoionaes: 
Gertrudes, oom vários generos, 

para Itajaby; 
Zoaria da Gloria, mesma oarga, pa-

ra Ouaíabyba. 
—Durante O íuez que hoje finda, 

entraram 108 embaroaçôos e salii 
ram 112. 

SANTOS, 80 
M e r e a d o do c a f é - Effeotua-

ram-se hoje vendas de 32.000 saocas 
de café, na base de 7$80ü. 

O meroado feohou estivei. 
Entraram hoje 19.28G aacuas. 
Desde 1°, 572.252. 
Stock, 1.127.432. 
Em egual data do anuo i-asHsdo, 

entruram 26.336 Baooah ; dendê Io, 
658.935 sacoas; stook, 673 007. 

Desde I o de julho atóhojo, «atiá 
ram 3.962.666 eaocus. 

Sahiram, desde Io: para a Europa, 
473.369; para os Estados-Uiiidoe, 
188.105. 

M e r c a d o « e e n a a b i o - O oam 
bio banoario foi hoja ootadj a 7 9[32 
e o particular, a 7 5ll0. 

O movimonto do meroado foi me-
nos que regular. 

BUENOS AIBEB, 30 
« m i n i s t r e e W l e n e - O mi-is 

tro oiiileno nesta capital desmente 
os boatos correntes de que pedira 
exoneração do cargo que exeroe. 

O c o n t e A a t o m e U l — O minis 
tro ailemãj nesta cidade offereceu 
hontem um banquete ao oonde An 
tonelli, que Be retira paia o Bio de 
Janeiro. 

Durante o banqueto foram pro-
nunoiados discursou muito oor 
deães. 

MONTEVIDEO, 80 

oontinúa a «einar inteira ca.."1* ®eB 

ta oapital. 

MADUIO, 30 

O c s r l i a m a — Varies joruaes 
annunoiam qae d. Carlos ohumou 
de Veneza o marquez de Cerrabo. 

—èabt, s j que fujram oompleta-
mente baldados todos cs eeforços 
tentados pelo marquez uu Uerrabu, 
auxiliado pelos srs. S«nz, lloreni, 
Merla e variou outros auxiliares ds 

Carlos, para fazer o empréstimo 
de quo necessita u partiuu, afim de 
pôr se em campanha. 

—Os deputados oarlistas instam 
oom d. Carlos para que entre em 
oampo logo, pondo se á fronte dos 
seus fieis partidarios, afim de der-
rubar a actual dyuastia. 

MONTEVIDEO, 80 
A a i t u a ç X o p o l i t i c a — A situa-

ção politica nesta oapital aggrava Be 
cada vez mais. O general 'Maximo 
Tajes, ohefo politico de grande proa-
tigio e que já foi presidento da lie 
publioa, deolarou formalmente que 
negava o eeu apoio ao dr. Juan Lln-
dolfo Cuestas, candidato á presidên-
cia da Bepublioa. 

Os partidarios do dr. Cuestas re-
solveram provocar a diotadura e em-
penham-se fortemente para quo ellu 
seja declarada. 

Zolâ e o Naturalismo 

A maneira de. Bourget ountrai a 
oom a de M mpassant e a de Loi. ; 
este, no qne respeita a erudição 6 
ouiios.dade, é um dos priiuci; is 
observadores da litleratnra oente i-
poranea. Tem, todavia, dous gri 1-
des defeitos : é uo mesmo ten| io 
excessivamente paiisiouBo e exoei ii 
vãmente cosmopolita. A oiigini [1 
dado dos st ua romances reside tcua 
na sua p»yoholcgia e nisso está «m 
complota opp. siçAo com os úo 
Zulu, onjos pe.-Hunngons nfto tfm 
nem idéas, nem raz&o, nem oonioi-
encia ; a uni oi» cimiotflristioa lmiua 
na qne pederfto possuir é serfm 
dotadus ile appetites ihysioos. Noa 
livras de Bourgot esse nepeoto phy-
sioo perde se na analyse de múla 
oooulta das suaB almas. 

Foram estes très romanoistas que 
noa libertaram de Zola, ajudados 
por esoriptores russos, oomo Tolstoï 
e Dostoïevski, que tiveram a surte 
de encontrar no visconde de VÀuò 
um iaterprete oomo Dickens e Elict 
nunoa tiveram. 

E'por into que o naturalismo 
reu, e morreu de veV f t l o 
emquanto se eonf jrmar oom 
trina e as produoções de Z .>la. i 

Nfto qnero dizer, ao formol«; es-
ta deolaraç&o, que a esoola materia-
lista não tenha produzido obras no-
táveis. 

O AtBomoir e o Germinal ntio.ttli 
sem merit <, e oreio que pode'úo,sté 
certo pouto, levar á posteridade o 
nomo do sen auotor. 

Além d'isso, cs esforços dos ea-
oriptores materialistas u5o floaram 
completamente perdidos. Contribuí-
ram muito para diminuir, em litté-
rature, o romantioo, o arbitr»*4' 
o impossível, para eno't'.cffr 
pel du observuçSo, ; >.. ^ctmtfc i 
attençilo para certo -JRíir-. 

—O ultimo numero da Gaieta 
Commercial e Financeira, o exoelleote 
hetxlomadark, tluminense de Jcão 
de Pino & C. 

O snmuiario nfto desmerece das 
ediçOiB »nterioros. 

—Brasil Medica, anno XI, n. 44, 
trazendo a lioçfto do profeneor Mai-
ret sobre psychiatria, a proposito 
da um desenterrador do oadaveros. 

—O n. : 0 d'A Ceciliana, quinze-
nário caulista, de propriedade do 
ar. Julifto Juutor. ' 

Muito variado. 
-A Mariposa, n. fi, revista litte-

raria do <C. ngresao Brasileiro». 
Oito p^gin^s nitidHmnnte impres-

sas, nem inteiessante ar llaboruc&o. 
— 0 Tempo, n. 4 publicação bl-

seminal desta oapital. 
A Providencia não dorme é a epi-

grapli» do sou editcrial politioo, 
escripto em linguagem vibrante de 
patriotismo. 

—O n. 11 da La Cronaca Italiana, 
da Nest ir» Fortnnafi. 

- O n. 18 a 4 Verdade, folha ma-
çónica do Bio, com o retrato do 
sr. tenente-oc ronei Cesário de Qóes 
Pessoa 

—Os ns. 22 d ' 0 Malho, deBta oapi-
tal; 8 d ' 0 Ratazana d i Bio; 10 H O RB 
tudo. de Tuubaté, e 9 d ' 0 Alfinete, 
de B. Carlos do Pinhal. 

O Estudo traz eBte pedaoinho pre-
oieso: 

<A mftu execrável da fatalidade 
acaba do extinguir uma vida pre-
ciosa. 

O grande esoriptor portuguez 
Manoel Pinheiro Chagas partiu para 
a região etherea, em 1895.» 

CORREIO DOS POETAS 
Br. Tito Franco Jnnior (Capital) 

Sim senhor, sr. Franoo, v. s. desta 
vez lavrou um tento. 

O sen soneto está regular e pu-
bllcamol-o em seguida. 

DESENGANO 
Ao Hasio Paiiim 

8li, qne o nbeço agora o turbtlhJto do mundo, 
0 vtvo latejar do um aoffrtnonto fundo, 
Su.quetauto sorvi o («1 doa quente« be'joa, 
A mau tira cruel doa lubrlcoa deMjuci; 
Qae procurei a Pd. aó enoontrindo o mal, 
(Jue. tremendo aia'atl «o (leteanbir fatal 
De taii-.fis llloaOee, melgulnhaa. lmpollutaa, > 
(Juu vieram a« afundar e* pélagos de luctaa 
Olhando uma molber, penaol ter o.-ooatrado 
Alirnom quo comrre*iendeaae o canto dolorido 
l)o tanta quóda atroa e tanto Ideat quebrado. 
H me enganava ainda: aquelle olhar de fada 
Veatlt no exterior do meu Ideal querido, 
A negra podrldXo do uma alma gangrenada) 

Br. T. O. (Capital)—Metta os dedos 
na oonsoienoia, sr. pinga-pulha, e 
veja o que merecem o sr. e o seu 
soneto. 

Peia, entSo, o sr. pensa que Isto 
aqui é oa->a d i mie Joanna? 

Oro, pipooasl... 
O sr. está oom o juízo a juros, 

os seuB versos, nem medidos pelos 
dedos, nílo dfto a conta oerta. 

Sua trovoada do asneiras feoha 
assim: 

Ea convido, portanto, nm vi 
Ir atd IA o poeta do comío. 

E eu convido o sr. 
meia volta á direita. 

Commigo 6 nove, >eu 

aaacADO ns Cita' 
TilafiwHii waaHSaa aa 

•10,11,10 k. 
u 1S.BD1 aaeaas. 

•vtarqaea, 1.1.513 
VaaSaraKu it.irO". 
P»«, l,»H» llrmo baNTOB , 30 

10 1/1 s. 
0 mereado de café abrla calmo. 
Baerarlo UJ:i;lB e 1 u S! 
articular, 1 1 1J • 1 11(13 
Hecha| 
kancarlo, 11/4. 
Particular, 7 ty 18. 

•0L8A 
TranaacçOee eleotnadaa bontua, fûra la Solea 

>0 ac\lea da Co m p. PaallaU Int , a S2Dt. 
iro acïiSea da Oomp. Agua e I,ua. a 1-0» 
Sld lotraa da Cauaara Munlolp*l (S'emp«.) a » | 

»OUA 1)1 S. fAULO 
o r n a ï A S 

Ww Vaa.n" Oa." 
M I V . . cm* 

Saliia 
Letra« ia Cinara 

rreatlaaa . 

T. O. a dar 

beldroegas! 
H. Fi to 

O nome tSo oelebrudo quanto dis 
oucidi) do Emilio Zola apparece 
mais uma voz n» oidnm do dia, a 
proposito da publicação do seu no 
vo romiinoe — Paris — quo a folha 
parisiense o Jouniil começou agora 

dar em follietin». 
E', portanto, de toda a aotuoli 

dsde o seguinte extracto da famr sa 
conferencia sobre Zola e a rBoola 
naturalista, feita h» tempo, em N -w 
Yotk, por Ferdinand Brunet.ér<), 
dire itor da Recue des Deux Monda: 

O desenvolvimento do romanco 
naturalista na França contempora 
nea é obra da otitica e especial-
mente da oritica de Taine. Se nfto 
tivesse eido iniluenoiado por Taine, 

proprio Zola ,'nio seria o que é 
aotnalmente. Com essa espeoio de 
superstição que nos attrahe a todos 
para o passado, os esoriptores na 
ruralistas procuraram o saus ante-
ceBBorof nos remancistas inglezes, 
desde BicardBon até Gourges El-
liot, assim oomo os pintores natu-
ralistas procuraram os seus nos mes-
tres da esoola hollandeza. 

O naturalismo é uma grande theo-
lia de arte, e a miisha censura mais 
sovóra aos ntBsos romancistas 6 te 
rem falseado esBa theoria. Besen 
tem-se da falta de InfurmaçSo e d» 

n tura neoessarias par» sei um i s 
ie cendentfls dos romaunist^H in 

gicZòd. A preva de que Taine. f >i » 
sua uni".« iuüuuncia dcmiuauto, é 
que, desde 1875, a Bua posiçftn ooin 
cidiu exaotamente em elevação e 
cm deoa-lenoia oom o destino das 
cntB próprias theo-ias. Zo'a oonhe 
ceu a sua origem real emqnanto as 
uiúiia de Taine o guiaram; logo, 
po.ém, que poude l>bartar-se da in 
iluenoia dessas idòas, arremettm 

ntra o critio-i a qaem devia toda 
u i u i personalidade, o espreitou to-
das as o.ifaaiõii pura o atacar, ao 
passo que, oommovilo o inquieto 
pela transformaçftn do bbu discipn 
lo, Taife oi seus últimos ann"S 
envenenados pelo suooeBso de Zola. 
Numa palavra, a esoola produziu 
tuaiB diaoipuioB do que mestres, 
mais promessas do que fruotos; foj 
mais fogi.ua do que fecunda. 

Peiteucerá acaso Dan*.et a esta 
esoola ? ConfeiBo quo algumas ve 
zes cheguei a duviíar: a primeir.. 
patta da bu i obr» f i directament • 
inspirada por Díck>na; ambus t s 
romanoistas meLtram, tffaotivnmcn 
te, o mesmo gesto na escolha do 
assumpto, a mesma sympatHa para 
oom os humildes e ns desherdados 
deste mundo, a mesma piedade sin 
cera, mas por vezes um t .nt i ner-
vosa e contrafeita. Como Dickens, 
Daudet blasona deter alguma oon 
nexfto oom os caracteres que dea 
oreveu. 

Não posso deixar de protestar 
oom todas t s minhas forças ountra 
a pintura da sociedade franoeza, 
apresentada por Zola noB seus ro-
mances. A Bua qualidade dominante 
li a foiça, o vigor de imaginaçfto e 
-"«jjulmentb da imaginaçft-) cons 

oiaes o forner 
tudar. 
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Passagem de autos 
*r. F. Alves pastou ao sr. Bi-
> BN oiveis 1155, de E. Santo 

?iuh»l; 1045 e <380, da capital. 
C sr. P. Lima ao sr. M. Cesar a 

il 1146, de Bnntor; o ao sr. Go 
Joy os «ggravos 1253, de Bibeirfto 

i ' lito; 1209, de D( ns Corregos; 
4, da oapital: a crime 1176, de 
gy das Cruzes; as oiveis 1507, de 

->oeir&3 Preto; 499, da oapital; e 
i-J8, de Ban tos. 

O sr. Godoy ao sr. M. Cesar, o 
gravo 1282, da oapital; e ar oiveis 
>23, de Bantos, e 1195, da oapital. 

i O sr. Delgtdo ao sr. F. Alves, a 
Ivel 1345, da oapital. 
I O n . Bibeiro ao sr. C. Canto, o 
,ggravo 1286, da oapital. 

O sr. Cardoso ao sr. Delgado, a 
»lme 1169, e a olvel 1329, da capi-
tal. 

O sr. C. Canto ao sr. Toledo, as 
oiveis 1S88, da oapital; 1528, de B. 
Antonio da Cachoeira; e 1454, de B. 
Cai los do Pinhal. 

O sr, M. Cesar ao sr. Cardoso, os 
affgravos 1267, de Capivary; 1264, de 
Bragança; 1283, da oapital; e as oi-
veis 1251, de Batataes, e 1291, do 
Amparo. 
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NEW VOBK, 80 
Am a o t i e l a « d e C a b a — Vários 

jornaes desta oiáade a tribuem o fa-
ct j de serem Btmpre favoravtis ao» 
huspanhóes as noticias tulegraphi-
oas reoebidas directamente de Ha-
vana & oircumstanoia de não per-
mittir o marechal Bianoo y Areftaa 
que, da oapital de Cuba ou de qual-
quer outro ponto occupado pelos 
hespanhóes, sejam transmittidas no-
ticias desfavoráveis & üespanha; e 
acoresoontam essas fulhaa que oon-
tinúa agora, oomo no tempo do ge-
neral Weyler, a ser rigorosissima a 
üaoaliBuçfto dos despachoB telegra-
phicos expedidos para o extran 
gtiro. 

LONDRES, 30 
O c o n f l i t o g e r m a n o c t a i n e i 

— O Times, apreoiando o oonílioto 
surgido entre a Allemanha e 
China, por causa do mortioinlo de 
nma missfto germanioa,—diz que 
prutenções do governo allem&o sfto 
exoessivas e 6 impossível serem ao> 
oeltas. 

firsftte l a n n l s f l s — Em 
Bhernets, astfto oompletumente lnun' 
dados os quartéis das tropas, da 
nat*4 '1^ 9 s r ( 0 D B e B marítimos, 

- D e v i d o í rtolent" , B " o a d e 

hontem, o dique ( l a ; ' » « * e qne ser 
ve para o embarque e deaem. * r 4 n e 

dos passageiros, teve as suai amar. 
ras quebradas, devido em pai te a 
desouido. 

A cidade, por cuusa da sua sl 
tuaçfto geographioa e em oonse-
quencia do temporal, aoha se por 
emquanto totalmente isolada. 

LONDBEH, 30 
H a l a I n u n d a ç ã o Em Wool-

wioh, em ooosequenoia da violenta 
tempestade quo sopiou no mar do 
Norte e no Tamisa, Soaram com-
pletamente inundados o grande Ar-
nenal de Marinha Baal e vários 
quarteirão» da oidada. 

truotiva; -levo se, porém, acorescen 
tar que nunca n ^ o observador 
fui mencB exaoto, menca «onsçiçq ( 
cioso, menos natural. Os aldeftoj 
desoriptoB por Zola n&o são aldeãos 
franoezes; os seus operários nto b4o 
opvraries Iranoezea, as suas classes 
médias, assim oomo os seus solda 
dos e ofdoiaas, não são de França. 

Se é verdade qae ba defeitos em 
França, é egualmente certo que nfto 
existe aqueila grosseria oontinúa, 
equella falta absoluta de moralida 
de, squeile perfeito oynismo pintado 
por Zola. Ab suas pexsiuagens fran-
oezaa são oaricaturas, pessimistas 
e oalumniosas. Nfto têm nem oons 
ciência litteraria, nem senso esthe-
tioo. Não lhe nego algum talento, 
mas esse talento 6 me diffloll ava-
liai o, quando elle se presta a tra-
balhos tão revoltantes. O proprio 
Saroey, que nfto tem por costume 
eaorifloar a minima paroella da sua 
opinião á dos sens oollegas em ori-
tioa, mas que a abandona immadia-
tamente desde que peroebe que a 
massa mudou de pensar, o proprio 
Saroey abandonou Zola, e oom elle 
os seus proprios discípulos: o golpe 
mais rude vibrado oontra Zola par-
tiu de três romanoistas:—Goy de 
Maupassant, Pierre Loti e Paul 
Bourget. 

Guy de Maupassant oomeçou a 
sna carreira escrevendo obras de 
um pessimismo assãs pueril, assãs 
perigoso, mas menos andas que 
desagradável, visto qne exhibir a 

A ultina rfrpree«,- . 
Helena, ante hontem, foi em hi.me-
nagem ã JLifct n. ta antr z 6ra. Medi 
na de B uza, que, por isto, reoebeu 
moita« fel'o taçôPB, t»ndo tooadono 
j irflim um1, ba *da de mur-ica. 

Hoje, pela ultima vec, A Capital 
Federal. 

T f c e a t r o a d » R i a 
Quarta feira próxima, estréa no 

Variedades a neva companhia do 
uetor Maohado, com a operetta 
phantaBtica O Serralho de Nabôr. 

—Estré* brevemente no Bant'An-
na a companhia organisnda ultima 
mente pelo aotor Boatos de Medei-
ros e da qual faz parte a actriz 
Isolina Monolar. 

—Deve estréar, até 12 do proxi 
mo mez, no Eden Lavradio, a oom 
pauhia de zarzuelas et perada de 
Buenos-Aires. 

A s a f r a f u t u r a 
Da Barra do Pirahy escreveu ao 

Jornal o dr. Franoisoo A. Pereira de 
Andrade : 

< Relativamente & fatura sofra do 
oafó,estão, infelizmente, oonfirmadas 
as minhas previsões consignadas em 
oarta que v. teve a bondade de ~ 
dar inserir em snaconoeituada 
no oomeço do oorrente meg. \ 

As esperanças de oolhelta regular 
despertadas pela abundante flores 
oencia dos oaféeiros, em setembro e 
ontubro, estão completamente dissi 
padas por nma desoonscladora Mali 
dade. 

O enfraquecimento do arbusto, 
devido i bOa frnotifioação dos annes 
anteriores, as chuvas ooplosas ooin-
oidindo com o deaabroohameato das 
flórea, impedindo em grande escala 
•na feoundaçfto e, finalmente, o «cl 
abrazador do oorrente mes, eom-
prometteram de tal sorte a f i tara 
safra, qne nfto pareoe exsggsrado 
avallal-a em metade da do presante 
anno. 

Be v. julgar proveitoso, peço-lhe 
a finesa da obamar a attençfto do 
oommeroio de oafé e da lavoura para 
o que acabo de assignalar.» 

—Da estaçfto do Commeroio(Bio) 
esoreveram ao venerando oollega : 

• A oollxlta de oafé de 1898,será 
multo diminuta, apesar de qne a 
fioresoencia dos mezes de seteabro 

_ . 1 e ontubro foi regular, e, observando-
immoralidade perante o publico nfto se com attençfto, vò-se que ns maior 

parte perdeu se o fruoto, dev.de isto 
ãs duas oolhelta« saguMas qne Mve 
mos em 1896 e 1897 e a es( ' 
arvores muito fraoas. 

Também eonoorren pi ra 
•ei da oolhelta vindonra a 
seooa qne tivemos, por mi 
•nno.> 

é positivamente uma prova de ocra 
gem, mas de máu gosto. Nas suas 
ourtas novellas, que eu aoho supe-
riores aos seus romanees, Gny de 
Maupassant mostron se nm verda-
deiro observador ; 6 por isso qne 
produziu algumas verdadeiras obras 

de naturalismo franoea. Piar 
™'r«ntl ' • "««•a te para nós, talvez, re liotl, íc. _ t a d Q e t a d o ò uio esoriptor eu. Í J L j Z 
dlfferente. Be os sens » w 

romanoes passaram desperoebidos, 
os tres últimos: o Casamento de 
Ijoti, o Romance de um spahi o üs 
Pmraiores da Islandia, Impuzeram 
se immediatamente, por oonstltui-
rem o qno ou posso oliamur o ro 
mauoe pooticj. 

Pierre Lotl resolveu de si paru 
si nfto ler l>vto algum; mae, apesar que encetou sua publioação 
disso, tem oultura aurfioiente. Ah > capital, sob a redacção do sr. 
suas desoripções sfto inoomparaveia; B>lva. 
não sfto oomo as de Zola e de Bal Revista de propaganda di 
zao, uma espeoie de inventários. A lismo, oosmopnlltismo e 
este dom da desoripçto devemos mo, fôrma um faaolonlo de 
aooresoentar em Loti a orlglnajida-1 nas bem redigidas, 
d* do sentimento. ' Mal tos a n u » d« vjda. 

I m p r a a a c a 
Bvççbemos : 
DiseurT orçnunolado pelo 

nador de Álagôas, •"» lfi d® » 
bro ultimo, perante a reUu 
representantes do oommeroio, <tri 
cultura o lnluatrlaes, oonvoolfla 
pelo mesmo. 

—O Ftm de Século, revista i 

AppellaçOcs 
N.° 1175. Tatuby — Appellant», 

Domiui.no Bodilgues Paulino; ap 
pellada, a Justiça. Relat; r, o minis 
tr-j M. C sar; revisores, os srs. V. 
Cardoso e Delgado. N-garam pro 
vimonntü á appelltção; unanime 
mento 

N.o 1165. Xiririca — Appellaute, a 
Justiça, por seu promotor; appella 
dos, Manoel Ferreira Teixeira. Be 
lator, o ministro P. Lima; revisores, 
os srs. Godoy e M. Cesar. Deiam 
pr< vimente; un mmementa. 

N.o 1180.1tu'iba—Appellante, Jobó 
Sgrilli; apprll"da, a Justiça. Bel ,ter, 
o ministro Delgade; revisoras, os 
srs. C. Canto eX. de Tolcd j. Nega-
ram provimento; unanimemente. 

Appellaçòet eiveis 
N.° 1506. Capivary — Appellr nte 

Jor.r Chiistt foro; appellado, Frai eis-
oo Bomão. ReUtur, o ministre Del 
Kado; revisores, t s trs. C. Cai o 
X de T lddc. Não tomaram etnhe-
oimento da appellação, por ter eido 
interpiBta fóra do praso legal; un 
nimemtnte 

N.° 1280. Capital — Appellante, o 
Jnizo. ex offi-Ao; appellado, Domin 
«coe Citta. 11. lator, o miniitio P. 
L ma; revisores, os srs. Gol ry e M. 
Cesar. Converteram-na em diligen 
oia, para ser ouvido o dr. Proonia 
der do Estado; unanimemente. 

N. 1484. Botucatu - Appellante, 
Franoisoo FusaroEignati; appellada, 
d. Felicidade Maria de Jesus. Bela 
tor, o ministro M. Cesar; revisores 
os srs. V. Cardoso e Delgado. Não 
temarsm oonheoimento, pnr ter sido 
a appellaçfto interposta fóra do pra 
so legal; nnanimemente. 

N. 1442. Bragança — Appellante, 
Jofto Baptista LiabAa; appellado, 
Joaqnim Mariano Fróes. Belator, o 
ministro Delgado; revisores, os srs. 
C. Canto e X. de Toledo. Negaram 
provimento 4 appellaçfto, oonfirman 
do a sentença appellada, unanime-
mente. 

N. 1378. Piraoioaba—Appellante», 
Joaquim Isabelino de Almeida e sua 
mulher; appellado, Franoisoo José 
da Oonoelçfto—Barfto da Berra Ne-
gra. Belator, o ministro Csrdoso; 
revisores, os srs. Delgado e C. Can 
to. Negaram provimento; unanime-
Denta, 

N. 1193, S. Antonio da Cachoeira 
—Appellante», Anselmo Gonçalves 
Caparica e Felisbino de Bonaa Bus 
no; appellados, os herdeiros de Ma-
noel Ferreira Passos. Belator, o mi 
nistro P. Lima; revisoies, oi Srs 
G.doy e M. Cesar. Deram provi 
mento; oontra o voto do sr. Godoy. 

Embarqoç 
N. 877. Capital—Embargante, o 

Banoo Oonstrnotor a Agrioola de B. 
Paulo; embargsdo, Ignaolo Teixei-
ra. Belator, o ministro V. Cardoso. 
Rejeitaram os embargos; unanime-
mente. 

N. 1071. Araraquara—Embargan-
te, Antonio de Medeiros; embarga 
do, coronel Gentil José de Ca*tro. 
Belator, o ministro J. Alves. Fui 
julgada a habilitação; unanime-
mente. 

N. 1848. Bantos — Embargante, 
Bernardino Alves deSenne; embar 
gados, Carlos Marques e sna mn 
lher. Belator, o ministro J. Alves. 
Nfto oompareoendo aa partes, rejei-
taram os embargos; oontra o voto 
do sr. Godoy. 

N. 1187. Capital — Embargante«, 
í . J . Pimentel à Oomp.i embarga-
dos, •* syn iloos da massa fallida de 
F. J. Pimentel A Oomp. Belator, o 
ministro F. Alvas. Rejeitaram os 

Tranemittia se ao Inspeotor litte-
rario do 28° distrioto cópia do pro-
oesso dlsoiplinar a que tem de res 
pender o professor Ignaoio Dias 
de Abreu Leme, oom exeroioio na 
I a esoola da villa do Leme. 

4.t4. Devolveram se ao presidente 
da Camara Mnnieipal de Caaa 
Branoa os prooessos de exame 

3ue se submetteram diversos oan 
ldatos ao provimento de esoolas 

provisórias daquelle mnnloipio, para 
qne as partes interessadas regnla-
rlsem os doonmentos qne offereoe-
ram para as respeotivas insorl-
pçOes. 

+t+ Deolaron-se ao presidente da 
Camara Municipal de Frsnoa qne, 
de aoodrdo oom o regulamento em 
vigor, lhe oompete providenciar so 
bre exames esoolares, visto aohar 
se vago o cargo de inspeotor da 
qnelle distrioto. 

+++ Solicitou se do mesmo qne 
ohamasse a attenç&o dos professo 
res interinos Antonio Macedo Sobri 
nho e Theophilo Rodriguea Pereira 
para as disposições oontidas nas 
instruoçôes de 4 de setembro de 
1896, as quaes devem 1er. 

+++ Becommendou se ao direotor 
d - Diário Officiai a iiubKotçio de 
odituex ãrê.o» de exame» da» esoo 
las perténointsB ao 1°, e 8° dis-
triotoB litterarios da oapital. 

4+4 <Não sendo o supplícante em 
pregado do quadro, é preciso que 
determine qual a quantia a qne 
julga 0i m direito», foi o despache 
que teve o requerimento de Heron-
lano da Silva Cori£a, tx duoinfeet» 
dor em ocmmiBtftc, pedindo o pa 
gamento a qne t»m direito por ser-
viços prestadas de 1° a 28 de ago» 
to. 

+++ O sr. sroretario da Agrionltura 
solicitou do da Fazenda e>s s>guin 
te« paiiamuntcB 

Di 20:1603. a O. H. COrner, p«lc.i 
re. an s da ponte sobre o rio Para 
hyha, ju t - ã oid .de de Lorena; 

Do 9571270, a Felix Dulprá« An 
tonio Ci.no« liari, pelo» reparas da 
eatrada entre esta oapital e Guaru 
lhos; 

De 167$, ao Carr-io Pouhttnno, 
pela pubhcaç&o do editas», em oti 
tobro fiado 

De lbs. 339 12 6, a A F)orita & 
C., por 61 3(4 paBKBgens »97 Immi 
grantes hespanhóes,vindos no vapor 
Halisburg. 

Posta restante 
ffcrpljiaao (capltal)-O aeinndo não n conbe-

cemoB : o primeiro, no Cobs*/ dn tíayo dor to 
Sr. y J dê B. (capital) -•« è mouarcblata 

n&o deve votar em nlngnem. 
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PlUflltlOV o 

Saoaa to 0Nt»o Bool 
Dolle . . 16» 

400» 
IS» 

(4(600 
10» 

Dis 

snbargos; m .. .. 
N. 12H& Ospital — Embargante, 

Btabile Giovanni; embargado, Htabi 
le Antonio. Relator, o ministro F. 
Alves. Receberam em parte os em» 

»ytaimemente. 
Aygrawi 

N. 1'277. Bantos — Aggravantci, 
Oliveira Carneiro AOrmp. ; aggra 
vedo, o Btnco Induati al Amparen 
re Relator, o ministro Godoy ; i s 
visores, os srs. 11. Cesar • Delgado. 
Negaram provimento i nnanime-
B Nto votou, por Impedido, o u . V. 
Ovim 

aaiTiaa babb 
Nlo aftxou. maa aaeooa a f 

(Aluw.9 VUS*'. « oomr. 
Mio tfflxon. maa aaooon a 1 1/16. 

" ' ' • »• • r , ' LO 
Bio atSxon, maa laooon a I tllS. 

«olS laiwiLl a Oo» 
t « t» " » S/16 1 
'»»H 1.161 
5»;»»«»« 1636 1.681 
Italia. . a . . . i . j o 
Hortugal - m 
Baapaaka - í.oei 
Bormtk (Tartalo , . , - t 
MoatsalMo — 1.266 
Sueaoe-Alraa . . . . - 6.886 

Bobaraooa, M»I00. 
0 aaiaiG eamkia) «a a 

•ostoaa, eaaavo a 1 Mt. 
0 movtmenlu doruta • tia 

paralyaalo. Mb ando em todoa oa baaeoa 
oambio a 1 >11. i 

ia llbraa luram randldaa a 16(400. 
Takolla 'nmrnlda p«)a eamara Spaâlaal toa 

11!* 
1.316 
1.624 
1,2-0 

ISO 
6 8.« 

Vloelo Pool lata . . . — SO» 
I . >. BngasMas. . . — -
I . I . Loroao . . . . -
Agma s Ima — |«y 

MALAS PARA ABCBOPA 
Dezembro 

1 Tkamta 
> I Nile 
» 1 Ora,la 
> 8 a,tall 
a 8 Onaea. 
a 1" Portugal, 
a 16 Clyde 
a 11 Magdalaaa, 
a II Orellana 
a II La Plata 
a 21 Ibéria. 
> 14 Chila. 
a 16 Danube 

M0TIMBBT0 MAKITIBO 
VAPoaas aarnAsoa Bo Bro 

2 Porto« dô Bnl, «lteperuna» 
s Fortoa dn • nrt#, T̂i-ludala» 
2 Hantoa, «Deeteiroa 

.-..hm. ««H<w e- afi 
I Southampton e aaa , «Tbameea 
1 Bio d* n u . .I,ee . ndea 
I U.nterldé' e oac., «Bantota 
1 Fremen e e*o, «Malnaa 
I Bant a «a o de Janelroa 
I Victoria o eac., ap umas 
I Bantoa «Montevideo» 
1 B. Plde la e eao .PWelenaea 
1 S Sabaatito e eac., «dardo» 
2 Bant a, «Caminha» 
2 New-Vor* a «ac , «Hevellua» 
-, Port« a do Vorte, «Alagoaa» 
2 Tríeate e eeo , «Caatoro-
1 e Matkeua e eao., «Itapemlrlma 
6 Bahia e Pamombuoo «ltaéna» 
4 Porto« do rui «Italpava» 
4 Copenhague o eac-, «Deatetroa 

VAroaas Kflramiaoe ms u < 
*1 Bio, «f.ea Andea» 
> Pfirtoa do Morte «Alagoae» 
2 Bio, «B-ntre» 
? Bio, «B:o de Janeiro» 
1 Hlo «Montevideo» 
I Oenova, «S n eottardoa 
3 fianora « to do Janeiro» 
3 Bio, «Camlnhaa 
6 Bneoue-Alref, «Lea Alpeaa 
6 tíeuova, «Sirio» 
6 Mrw-Vork, «Graelan Prince» 
0 Buenoa'Airea, «BonterMio» 

VAroaas a sAaia » a..«. 
1 Bio, «Uaaterroa 
2 Hon ev déo «Santoe» 
3 B o da Prata, «l.ea Andea» 
4 Oenova a Mapole» «Pio da Janelroa 
4 Qenova a Mapolaa, «San Oottoido» 
6 Oenova o Napolee, «Blrio» 
D Qenova a Napolee, «Montevldéoa 

11 Oenova a Hapolea, «Aaaldnlti» 
LA vaix>ca 

0 paquete «Bio de Janeiro* aaklri de Bon. 
toe no dia 4 do corvante. p.ra Oenova e Na 
poleo, com eaoolaa pe'o ÜIo. aafcla e Pernambn 
oo, entrando no porto do Aeclfe 

O «Nord-Amerlca» aahlrá do Alo, no tla S dl-
rectamente para Monuvldéo a Sueaoe-Alree. 

0 paquete «Montevideo, aaklri de Santoa no 
dla 0, para Oenova a Bapolee tocando no alo 

î a uanai k a a i i u ü j 
O vapor «San Oottardo» aaklrá de SaaV-aao 

dla 4 do eorroate, para o Bio, Gaaova a Napo 
lee, levando paaaagelroe para Manolko o Sarna: 
loaa. oom tranabordo om Qoooro 

0 «AialdoltA, oo dla 11, o do Bio, ao dla 16, 
taro Oenova a Napolee. 

FAoino STBAJf 
0 eOrovlaa, «aparado-do Ko da Praia oo dla 

1 do eorrente aahlrt: depola to lndapenaavel 
demora, para nekla, Poraamboco, UabAo, Cora-
aha. La Pallloo o Liverpool. 

O «Ligaria», oeperolo da Buropa oo tla a, 
aaklrt, depole to lodUpeaaave) demora, para 
MootoTldto, Puta Area-a o Volparaleo, rooe-
beodo paaaagairoi para a alo da Prata. 

UBHA LAMTOOT â BOLT 
0 paquete « Heveliaa » eaklri do Bio, ama-

nbl, poro o aakla, Parnambuoo eNew-York. 
oAvioaaioao n a i u u r/aeeaa 

0 vapor «(Moa aaklrt de (aotoaoo die 6 to 
oorren». o to Bio os directamente para Ha. 
nova o Mapolaa, lavando paaaagelroe para Mo» 
aelkaa Baroollooa, oom tranabado (jb b ^ , , , ' 

BAMBDPO «ODAHBBia-^^g 
Santoa, koja 

para s mo. „ak a, UabSo, Hamburgo a (topi. 
...ane, levando paaaagelroe para oa Ao6reo, 

Madelraa ate , 
MD» SBMABAL 

• pntea asnostaa tsa gaaetaa to meaoato 
I " toawMto too (InHaa to «aportai, 
ao Beeoaotoolo to Beolae «s Saa toa. 
a guard anta, lltoa, 600 
álcotto m s w i m to IMtoa, t Ul 
Aisotto torfto, Itm fa tMkaa, k. I»fDe 

«aoirtola, 
Iraaaa, 60»' 

Baaaaa aortUaale 
Mortatalla raa )at 
Qooljo Pamaalo, 
Vlnko Toaaana, 
Vlnko Merialoni 
vinke Baakera, 
flats CklanU, aataua, 

PAI 

» a 110(000. 
kilo, l»loe. 

a KM) p a , l»w«i. 
lie, 6(000 0 «»60». 

140« a 160». 
a, 210» a 110». 
MO«. 

HAILWAT 

rmaoem, m wa 
114 ; aarragadoa no 

46 ; à dlapoalçlo do 
lio tordo, S6; deacar* 

raram 16 286 aae-
, i | toaniu. 

Movimento da kon< 
Awioa - Carregado«1 

gona; fornecido« ao cr 
meomo, 2ee; Seodoe vi 
eiea, dapola daa 6 -
regadoe no armaaem 
aaa da eaft. -v 

3tn* - Doiraram 120 vlagana, 
10 420 veklculoe. 

B t l -Mlkateo emlttldoa par« dm a, 00; to 
la a . . . , de 2N para baixo, . da la o 
da *»; carregadoe com varloa ganeroa, 86 wa-
gona; daacarregadoa, 64. 

Pan - Carregadoe oom varloa gasaroe, 106 
wagona ; d̂eacarregadoa, 164 ; Idem eom aaa-

/ • V — — BUkotoo omIWdoo para alma 
. to Ia. elaaao. o ...,*» t-, paro baixo, . 

to 1». a . ., to (aj carregado« com variao 
goneroa, Bl wagona; deeearregadoa, II. 

JmUlakt - Bnlrene« t Compankla Paaifa-
ta ie\ wagona; á dUpoalflo da metma ao 
rocebldoa do meama, 230. 

JTOTA OOlütBICIAL 
casulo DS 26 ds MovxMBao na 1661 

Preaidente. dr. Proeoplo da T. Malta; itera, 
tarlo, J. A de Andreia; deputadoa, Joio a 
Martlna. Frederico Dpton a Joio Antonio Jo-
11 lo, (altanto oom partldpaqSo o deputado 
Sampalo. 

BXTBDIBBTB 
•efMraaoaSNi 
De Salgado * Vlanna, dHta praça, para o 

arcblvamesto da aaa contracto aodal - arckl-
ve-ao 

De Beabra, Almeida » C , para archlvamento 
da alteraç&o do aen contracto aodal arohl-
ve-ee. 

Da Frandaeo de Ca,tro, da praça da Sente* 
para o reglatro de ana flrma reglatro-ie. 

Da Companhia de Vlaçlo Kerrea de S Slmlo 
por aeu ropreaontante, para archlvamento da 
certldAo paaaad« paio keglatro de Hypcthecu 
daqnella comarca, doa documentoa oonalltutlvoe 
da moama companhia, o bem aaaim do n l><64 
do «ülarlo Offldal», deate Hatado, ao qual vfim 
publlcadoa oe oatatutoe da moama arcklvem-ao 

De Paymundo Duprat, deata praça, para aer 
admitildo í matricula doa negodantea.- Maui-
cul "'O 

or pr poat» do ar aec otário, unanimo, 
mente .p.io^d». a Junta or-*e ou que ae ltn> 
rlaea a* acta nm voto do pezar pelo fallecl 
mei to dacapoa. do ar. antcnlo ftnejlcto -e Al 
meda of6c>l da *-ec<e:ar1a da meama Junta 
a que neste aontldo ae ofllclaaee Aquello ar. 
dando -he peramei. 

C A R T E I R A 
•t CO MM ER CIO DE S V A F Í O 

I l J i t M 

DB. AHTHÜB C. de ALMVDA - lepaelaiUta 
em moleatlai da ertaiao» ~ 

«olton.- : Soa ac Commertlo, 
- áa 2 horaa. 

K04ldan«)a a c- D-
41, «uuoltaa taa 

r Dt. OIKBRXTH PUliPRlIU, commanlca 
' a aeni ellentM ». am'goa qua tranaferln a ana 

realdennda a bonaultorlua para atua ftacocdo 
do Bio Branco, 21. Oonaultoa daa 2 ia 4 Loraa 
chamadaa por eacrlpto -Clinica medica, eapedl 
lua em moleaUaa daacrlançaa.pnlmOoe e coiaçlo 

OI «II. truajdo Vieira da Carvalao a Lola 
Pereira Parrato Baa da a. Banto. ll^ge-

•altaa ta 1 ta 2 da tana. Koo<doaala: tt A, 
Vieira, raa Iflruga, fi a tt. L. r. (arte)« 
alameda to Trtampko. 40. 

. r Bltwneoul Bourlguee 
• *ta Tdber̂ ade. IT: (*oneaitprlorna lr bV 

tfaeldaa-Ja. /arte 
»rtnma ir, " vamkro. *•> ao melo dia. T»)»»kon» 1 

Dr V1F.1SA DB MBLLO-Tltalar de variai 
aaao ciaçCea medicai ; ex director de dlv-ur-ICI braplt«ea 
Çt\nUa da mclillial InUrnal « i.-frr.o» 

ônan tor o e rea'doncto ma Bog, Pr j tia .1, 
Vila 'narquo Corault.i, de e \ da nl-

iVrtUÍÜ?iD O" TBBODOBIBO ' vl TBLLBB oecullau ta V jUaencl» i-uita. 
Sa«; ««U .aplt^ 4. CLISI"i<H 

LB0B da Paealtada la aledlelna to Janeiro, rooial-otia; 
te l la 4 «a tarda 1 ad .Ira «a S 

K10 ae 
Jolo, Il 

í t" ; VU-.»!« rr udko—Srpoilla. Vue orlaeriat 
•Vatero « ovaroeSoe-Boaltaiialaroa da V.ato 
" ma 16 ta Bovamkra. m, Il 0, tncosnitorlo 

rial 

Parla. 
Bamkwco 
Italia. rurtaoa). 
«evaTurk 

1 1,8 
1.121 
1.691 

160 

kaatodrao, 16/16 o 1 11/11 
a eolxe maWt. 1 6/16 0 1 16/61. 

11/8 ol 1/16. 

10.6 I 

11,46 a 
Sooaails, T 1/16 • 1 1/4 
Pamoate, 1 S/ia 
Sancarlo, 1 6/11 • » l/K 
Particular, 6 11/SI 

aam aiavoo 
OommanlcatOoa «ooobMaa polo mipkeae 

Prata to Oommaraioi 

•to« 

Baoeaiio, 11/12. 
K.rfaolar.l 1/4 
Mme ado, Bra« 

j 1 6/31. 
Partlcolar, 1 11/61, 
Baraado, lima. 

is naaamaa teaae 
m o t no 
k B H » 

Ulfl I 

1 1/4 I 

11/4 I 

i m a « • 

M h a t l . 
Boevaaka eoarala , aooo 
Borraaka «mramkv k l»ooi 
SaMoeeoOa, k. A> 
ou, k. tftsoo 
Caafloo, «ro, ISO 
«oro to lam, k. so* 
—" a, aaoio. 8 »000 

toko. k. 100 
SeUa tofaollo Mato, k. l«m 
Bollo to lolerlor, k. boo 
Tooalako, k. I » l o o 
Duko to M, oeoto, «»SO« 
Vaaaoaraa, oaato, aotõoo 
Vtxko, litre. 1(6110 
oooroe to kol̂ oaaoa k, BUO, 
Oooroe to M aalgatoe, k. IM 

I ssakaTV. liso« , k. soo 
I aaalfoa* «aoMoto, k. 
I to BaaUoaaL mãaTloo 

B B * " » « 
Polka to ai 
Pomo k a , 
Pom «ata lo, a. tyoss 

s s i i i 
taa, «ma, (Mo* 

g i s ' s y n f t f r ^ " ' 
an no, 11 wo, 110 -, -J »• 6» 
Peotoa, aaa, 80(0o« 

<1 
BOSNUBO D1AB1» 

tgoartooki. a«» wao. i vi» a lmao«« 
Ouuoka ta O', IM.B * * 
tma to Ignapo, 10» a lisok-
Saoka A)vaa,lata, J«». 

kilo, ijioc 
IM I (V* 

«10, 

l 0. BPjlBM t . MBIiLO -MadJoo-eope«») 
f ' W ' r f moleeUaa maataea 0 oervoaaaB-«!« 
'««'•-. no Vlaaorla, 11, Bowlptodo, no Dint-

» oitoa t i Baoeo Prooooa 
/ flalea metlao elrorfleototl. Manoel Paaaõll 
V-Bapoolanau, 0 eom looga pratica Sa mola» 
Moo to eoratlo. eatomago o palmOea. ConaaJto-
rto : Ladeira to S. Joio, IS, l a l t l l fcxao 
U torta. 

«\r . Baoeaoo.-- DooBata norto-amarlaaoo, as 
4/tlqg «ttoato». Boo to BoooMa, lt 

Dr. Wèrms 
JipoaiiUtata, oonBoottoa, toat^tora 

J. W. tíoatkmam A FVtos 

M H 
DBBT1STÁB 

^aato ta «<, s M . 

&* 
I Baaamana - Formata polo P 

lo Movomkro, M 
M m a i M 

. DOM BUBMO, Ioga 

ADVOQADO.-o <>. j _ „ „„„ . 
f ato pdt. «r » 
1 to iloiarlo, a. ji " 

us s 
it i-t 

•elo tu, 
11 voira PM 

D g 

O- M» . Sisado Miakato a AloootareBaeka 
. - ' t *t.T°f^toa- PealtaBala. t Ba a tarera 
C r J i t o ' ^ T l * " 

Dre. vi'UMia o Herculano do Froltai.-L«S 
tea caUedraHcoe dk Peealdato do Direito. 

Bacrlptorlo, rua Bareehal Deodoro, i0. 

CASAS BEC0M1EHDAYEIS 
Drogaria 

Sortira«n»" completo rte 
Drogas, produotos, ehlmleoa 

pnarmaoeutioos. 
naoionaes s u l ru i -Bspeoialidades 1 

seiras. 
Agnas «tlneraes idstodasaifonifl*. 
_ , J AKAJ»A»TH à 0 
Bua DUatta, n. Panlo. 

g l j 1 " » Jkk te S, leaito, o. iu -Calai tt 
S 2 ! r K 5 î ' ' y 1 0 eommeacfcj 0 admlal» 
S Ï S e t ^ d ï ï ï f t 4 * • 0 "««»tort« aeka. 
I t Ü S S J ü í J f ikegada toa Iraoa. _ 
L ï f . T ' i t ïî . ii '«*Âe~*ka.«k (T* 

I>liB0» 
L í S ? « v « N t a 
f í S u T S * * «w Uko«o latart, 
Q, iroxlBao ao Vlodocto 
1 « ae» 

j g ^ t ^ œ ^ s S 



=L 
O COMMERCIO DE S. PAULO 

ELIXIR M. MORATO 
Joflo Minde« Oliveira, de Ta tn 

by, morpbetico ha c*oqb annos, uscn 
o Elixir M. Morato e sarou duaeu 
terrível molottia aom eapi ato de 
to,loa que o onnhcoinm;v6ndean nu 
rua Marechal Deodoro, u. ü, - eau» 
Baruel & O.,—B. Paulo. 

F a t * T e r i r i e s « « 
A mai l" procura o o grando con-
ao do poderoso e germino anti 
ilmaiica Paulistano, têm provado 

o único remedia que com 2 o 
vidrbs oura, oom certeza, qua l 

aer espccie de rhenmati ímo novo 
velho,Bjphilitico ru^heroditario. 

Vende su na dregar ia de J.Ama 
nte A ü . na oas» Lebre Irmftu 

oioaba na phar 
8—7 

, - o d l g l « 
ãadeiro prodígio 
o, o miraculoso 
, Carlos, para oo-

- aã dflres de bar 
. .v **"dafl crianças e pa-

ra ontras tantas dflres, faiondo aso 
conforme o direotoris. 

Vende na Drogaria Baruel A C., na 
casa Lobre, Irm&o & Mello, em Pi 
raoioaba, na pharmaaia Neves. 8—8 

A' p r a ç a 
OAHBN IBMlOS 

oommuni í tm a - s seus frogneïes e 
amigos desta praça e do interior 
qne mudarem bua c u a d e J o l M 
para a meema rna Libero Badaró, 
n. 86 («obrado), canto do Viadnoto, 
aonde enoonlrarSo um grande sor-
timento de joiaa, relojios, prataria 
artigos du pliantasia, eto. eto., es-
colhidos pelo sooio Alexandre Cahen, 
reoentemeute ohegado da Entopa, 
onde visitou as fabricas mais aoredi, 
tadas. 

8. Paulo, 22 de novembro de 1897' 
OAHBN IBMAOS. 

Rua Libero Badaró, 86, (sobrado), 
c i n t o do Viaducto. 16—4... 

Como prova de gratid&o, afllrmo 
que, l a n c u d o m i o do «Xarope 
Peitoral de Aloatrfto e Jatahy>, para 
(estabelecer a minha saúde, obtive 
nm resulta fio esplendido, visto como, 
aoffrendo ha muitos annos de bron-
ebite, fiquei radicalmente enrado, 
devendo eaae resultado ao distlnoto 
a Intelligente pharmaeeutleo Hono-
rio Prado, a quem soa verdadeira 
inente raoonheoido. 

Bio, 12 de dezembro de 1800. 
Db. Joio Bbkicio de M e l l o . 

Sagrado Coração 
OaiXb Cai- las — Dbc labaçAo do 

db. Bamob C a s t i l l o — Uma cu-
I1A IMPOBTAHTISSIMA 
O illustrado medico dr. Kamon 

Castillo declara 1 que, t ratando de 
uma freira do Collegio Sagrado Co-
tacto , desanimou de todos os meios 
empregados por elle para combater 
uma grave enfermidade do estorna-
do, da qual era viotima a referida 
(reira. 

J á t inham resolvido que a dcente 
lasse para o Chile, e emquanto aguar 
dava a occasifto para a viagem — o 
dr. Castillo presoreveu us pilulas 
anti-dispeptioas do d>. Heinzelmann 
e oom t i o feliz resnltadc, que con-
seguiu ourar radio«lc.ente a sua 
doente. 

Ante t i o bri lhante resultado, este 
distinoto medico náo quiz gnardnr 
segredo e veiu pesr jeluienta f .aer a 
sua declaração, a qual o< nsider« 
muito util p'-ra hfi'ia collegan e par • 
• humanidade s<ff.-edor'. 

As pilulas antidiapeptioaB d» dr 
Hoinaelmann ouram também hs en-
fermidades dos intestino», fígado, pai 
pttações e dore» do corjçf t t , enfer-
midades liervosas, dùr te de ensaque-
eas, himorrhoides e sob 'etnd ' i sRo 
purificadoy a* do tangue. 

Vend«is se eru todas as f h a r m a 
elas, a 3$000 cada vidro. 

Deposito por rnaicr — Hrf. L»bre 
I r m 4 o A Mello—Rua 16 de Novem-
bro, U.° 4.—B. Paulo. 

Adelina Pat t i deu se sempre mui' 
to bem com t 'doa oa aeus oonjpu 
nheiros de theafro. 

Houve, poréo], por muito tempo, 
nm tenor com quem em biirava de 
tal fôrma, que punha sempre nas 
Buas esorlpturas a olauBola—ou de 
n&o ser elle eeoripturado, en, se o 
fosse, de n l o ser ella obrigada > 
entrar nas mesmas pecas. 

Esse tenor ohamava se Nicolas. 
Depois, italianisou o nome e pas 

| m a chamar-se Nicolini I 
JT boje marido da Patti , porque, 

faienu*1 tiso do «Xarope peitoral de 
Aloatrio e J « » » ^ ' . | reparado pelo 
pharmaoeutioo Honorio do Prado, 
teve a felicidade de s C ^ o e i W a voz, 
tornando a firme, l lmp.da 0 " e m 

afinada. 
Se n&o fosse o xarope de j . t i l iy , 

a embirraç&o da Pat t i »Inda dor-r ia 
hoje contra Nieolmi 111 

J l n n i v e r a a r i o 

Colhe hoje mais uma neve 
n o i n v e r n o d e s e u s 4 8 Jróccos 
o nosso ami^o, batalhador de 
sempre, Sabino Pinto de Oli-
v e i r a . 

I EVRALGIÀS ENXAQUECAS 
Cara iiiUiLiu 
pelas PtLUl A3 

ilTl «mUICà» do Doutor C R O N I E R 
n. mum, !• iili. «i-i., a. r iiiitimi-, rua 

C • DC DItOGAS 0 0 ESTADO DE 8. PALLO. 

Elixir M. Morato 
Cesário Motta, de Cata Branca, 

teve feridas nas pernas, oinoo an 
nos; our< u «e unicamente, t< man 
do Elixir M. Mor tn que se v- n:le 
na rua Marechal Deodrro, n. 2, ea 
la Barutl & C„ 8. Paulo. 

Ha seis annos quo ujta privilegia 
da terra olirismada oom o legenda 
rio nome de lMempç&o acolheu me 
no seu regaço. Dominado pelo | en-
s<-,monto do bem e oox&ado no fra 
co entendimento que Dona me eon 
cedeu, fitando o t -abalho como n'a 
doRlumbrant ' pharol, debiquei me 
áa lidea artiatloas oomo cffloialme 
ohanioo. 

Pagando om parto as dividaa de 
corsçSo, que contrahi por aeoumulr« 
das benevolenoias, nfto olvidando 
minha patria de origem, identifi 
que imo pelos Iaci s de sangue oum 
a aomnmnhfto branilelra. Posso dizer 
em alto e bom som que a minha 
mlssfio é puramente progressive 
oorrespondendo ás npulenoins e pri 
mores deste maravilh so Brasil. 

Assentando aqui definitiva resl-
denoia, impulsionado por amigt s e 
protectores, iniciei a constrneçft > de 
uma pequena machina de ben»fioiar 
oafé, neoecsidade palpitante em 
uma regi&o eaaencialmente agrioola. 
Creio que prestei u m serviço i no 
bre classe dos l av ia lo r t s , diminuiu 
do as onerosas despesas de t rans 
porte a vinta e oinoo kilomètres de 
distanoia. 

No primeiro anno, atravessando 
múltiplos rbstaoulos, arrostando dif-
flouldades sempre rensscentes, ocn 
vend os inoredu!os de que a minha 
idéa ohegava a TI altsaç&o definitiva. 

No dia 26 de dezembro de 1896, 
na presença da sociedade em peão 
do logar, inaugurei o meu ettabele 
cîment» oom a bencam da egreja. 
Ouardo no tabarnaoulo das minhas 
reoordaefies esse dia memorave' ,e se 
me fosse dado reproduzir uma pa-
thetioa oracfto pronunciada pelosau 
doso vigário Orecoo, sobre cuja 
campa ourvo roverente a oabeç», 
estampava a veridlea histotla das 
minhas luotas. 

Um obsocro artista, tendo oom 
sigo a poieresa alavanoa da vonta 
de, conseguiu plantar o primeiro 
oommettimento industrial no Bolo 
da RademfC&o. Começaram os tra-
balhes, com maxima ordem e sob 
ca melhores auspícios, satisfazendo 
as exigências dos meus freguezei, 
mas como diste um notabUissdmo 
esoriptor : o mereoimento prodnz 
inveja. No primeiro anno, a defi 
oienaia de tempo n&o permittiu a 
oollooaç&o completa dos machinis 
mos, e tudo correu i s mil m ar a vi 
lhas. 

No segundo, oom os aperfeiçoa 
mentoi introduzidos, trabalhando 
com Burnmo desvelo para equiparar 
a machina eom as melhores no g>< 
nerc, api arecem queixas infundadas, 
capriohos injust.flflado», na manifes 
ta mtençSu de prejudioarem oi meun 
créditos: 

E lucado na grandiosa esoola da 
Inala pela vida, tenho venoido t a 
sa diff . : .ação caminhando sob a 
bandoira de Oídem e Frogiesso, 
preenrando sempre o melhor em nm 
sentido de p-rfuiç&o soolal. Assentei 
um móính - de fubá que, na calami 
toca quadra aotual, preata importan 
to serviço ás elaeses pr> letari»a e á 
generalida e da popuiaçfto. Qaem 
obserrar a raieha obra no seu oon-
junet ' fa>4 jnatiçi ao meu eapír.t 
reformador: engrandeci e reformei 
na aehi alamos, eapaoei oommodoa; 
emfim. ocoperando na grande obra 
d« oiviliaação pela indaatria • Com-
mercio, i,So quero aer medíocre no 
meu f.fflcio e prrouro ardentemen-
te igualar oom os meus competido 
res. O tempo traz lnz<s de«lam 
brantes, e com mucoolatara de aço 
reslet rei a tod .s tempestades, ce<to 
da justiça do futuro. Diz o prover 
bio que l iomi nfto s j f. z e n nm dia 
e o jeqnetibá da fio-etta nfto oai; 
ao primeiro gr ipe do aitifice: entre 
tanto, no te rwi ro anno, ocm regu 
lamente modelado peles oongene 
nerrs, oom empregados de mcirall 
dade inoonteatavel, n&o cons :go ta 
par a boora da maledioencia. Gente 
que vem apreciar o movimento e 
cert fiea vess- almente que o oafé 
está beneficiado a oapricho, por de 
traz da cortina, procura despresti-
giar me por oonvenienoias proprias, 
aconselhando aos fregueses a se 
trantfdrirem t a r a Taubaté. Nío de-
clino nomes, mas o facto a qneal lu 
do é pnblioo e notório. 

Attribuo tudo á Inveja— etsa pai 
* to degradante do oorac&o humano, 
que oonvarte a oreutura em besta 
ferez para dilacerar r s seua slmi 
thrntes, e que n&o recúa ÍB vezes 

e m -»copqniühar nma dUfla entida 
de: naçâu e «ailvlâno. Feliameete 
a parte sft de q u a , : " « OOlleotivida 
de é a maioria, e uma mino*.* 
onladora nada signifioa. Oomp.reoi 
no (upiemo tribunal da opini&i pu-
blic* pelas oelumnas imperei ivels 
da Irrprensa, e agora só me í w t a 
repetir aa palavr»s de um grande 
Brasileiro: Julguem me cs homens 
de sft oonaciencia, e Deus oom sua 
infinita meserioordin. 

Bbhah t i í o Biükoli 

A o K o i e r n a • C u a s n a U a A o 
v e n t r a l 

PBOrlSlO KLBITOIÍAL DI BKPUIÍU-
l ANOH CONiiBUVAKOBKS 

N&o tendo sido oonsiderado o 
noaao pedido e apreaentaç&o do 
nosso digno candidato uo Con-
g r e g o Estadual, ocronel Augusto 
Bami.a, eleitor e residente nesta 
oapital, a pane. r de aeus rclevuntes 
serviços á causa publica e ao par 
tido republicano, de seu alto more 
olmonto, sua capaoidade, seu cara 
oker indept n lente e franeo, já oomo 
oida^ão, já como advogado, já Ouiao 
agri^nltoi assíduo e honesto: teu lo 
a Cemmiss&o Central do Part ido 
KepubH^ano impngnado, n&o sa 
bomos se para aattsfazor a caprichos 
inooneoientes e nefandos de algum 
filhote que pensa que S. Paolo é 
sua feit ria e dos seus, ou arro-
ganoia sem expreasfto dos meda-
lhões de todo tempo, ainda hoje 
nas direcções, sem se julgarem in 
oomputibilisados oom a nova fôrma 
de governo, sustentando e nos im 
pondo a mesma gente,—calamo-nos 
aqui, obedecendo ao oonselho do 
generoso e disciplinado impugnado ; 
assignalamos, apenas, o nossa pro-
testo, declarando que n&o podemos 
tomar par te nem comparecer ás 
urnas nas eleições de ho je ; dose 
jamos, entretanto, que desappare 
çam as torpezas rios atrasados 
tempos e cresça galhardamente o 
partido republicano. 

Viva o dr, Prudente de Moraes I 
H. Paulo, 1° de dezembro de 

1867. 
0 giupo dai clastet commerciantu 

laburwiat t populm a. 

ELIXIR M. M0B4I0 
Bento B irges, de Avahy, «offren-

do muito de rheumatiamo, sem 
char adivio oom muito t r a t .ma i . t j , 

t a on o mplotamente, f . sendo nao 
por algnm tempo do Elixir M. Mo-
rato, que a» vende na rua Mare-
chal Deodoro, n. 2, oasa b a b u b l A 
C . , - 8 . Paulo. 

No domingo passado, foi despa 
ohado da Capital Federal para aqni 
o cavallopuro sangue «Shakespeare», 
oom o respectivo tratador, o qas l 
o desembarcou no meemo dia. 

Dá se uma bOa gratifioaç&o a quem 
informar no Hotel Nacional defron 
te da estaçko do Norte, a oochelra 
psraondo foi ou onde está o oavallo. 

L I X I R M . M O R i T O 
Iaaltino (lunha, de Toubatá, es-

teve louen (1o dôrea rheumatleas, e 
tomou tudo quanto ha sem provei-
to. Agor*, está b< m, sarr u bem por-
que tomou o Eí.xir M. Morato, que 
ee vende r a rua Ma>echal Derdoro, 
n. 2 , - oa sa BARO EL & 0 . , - S . Pau 

1°-
A'« p raçaa de H. P a n l « , Bas-

to« e R f o 
Viotor Martuohelli cammunica és 

praças 1e B. Pau'o, Hantos e Rio 
4110 n-.udon sua re*Me> c l t o esta 
be l ec im- r t ' oo ume-eid d i Villa de 
R.biir&i U nito, ; a ' t t a d e Ioitingn, 
onde oontii úa a commerci >r e agn„r 
da as ordens de seu." amigoa o i e-
gnezes. 

Ib i t in a '26 de nevembro de 1897. 
VlCTOB MABTL'CHai.LI & C. 2 1 

Ar c o m m e r e l o 
Rospt.nsavel pilo pst-ni vo inaR e i 

tinct»B firrn.8 Duarte & F d h > e H 
Machado & Ronza, ro ivido n todra 
oa inteieas doa n so f ixarem re '»re-
sent >r ni.rna reuai&o, q i e s t effeotn 
ará neste | rg«r , no dia 7 do co ren 
te mes, para t 'atar-se de uma llqu -
daç&o geral. e»tan1o eu reBtlvids a 
entrar em qualquer aocôrJo, o in-
fórmo n.iuhai circurnstanclaa e os 
interesses d« todos os meu» oredo os. 

Camp- • Alegre, l . ° -10—97. 
B E Ü A S T I I O A N T O N I O M A C H A D O 

^ 3 - 1 

A » r a f a 
Os abaixo assignades unioos soo os 

da firma Sonsa Qonçalves, desta 
praça, oommunioam que, de eom-
mum aocõrdo e na melhor harmo 
nia, dissolveram a referida sooieda-
de, re t i randose o socio Manoel P. 
Oonçalves pago e satisfeito de seu 
eapi ai e luoros e livre e des tmba 
lacado de qualquer onus. 

S. Paolo tO de novembro.de 1897. 
Joté Maria de Soxua 

Manoel P. Oonçalves ^ 8 - 1 

Om remedto lieroioo oontra a de 
bilidade geral, a depress&o nervosa, 
o rachitismo, 6 a verdadeira < A'euro 
sina fVumer», que nunea poderemos 
recommendar anffluien temente oannS' 
sos leitores A Neurosina Prtmiert 
é muito agradavel a tomar, n&o can-
oa o estomago, exoita o appeti te e 
fas renascer as forcas, 

Em venda em todas as pharmaoias. 

elixir~MTMORATO 
Evaristo Xavier da Veiga, de Mo 

gy mirim, aguentou 16 annos umas 
empigens, padecendo desoons-lsdo, 
até tomar Elixir M. Morato, que 
foi unicamente o qua o onrcoi ven 
de se na rua Marechal Deo loro, 
n. 2, —oaaa Baruel d C., S. Paulo ! 

A N N U N C I O S 

Al LOOA S E uma casa nu rua do 
Hippc drono, n. 57, oom bal &o 
o armaç&o. T r i t a-se na roa 
Dr. Oomes < ardim (Antiga 

rua do Pauto, pegado ao 19). 8—2 

« a i * * / i> i i 

Dentista 
ITALO-AU EH IC ANO 

Dr. J. Heitor WEmarcU 
Extracç&o da dentes, sem 
dõr.—Obturaç&o o oollooa 
C&o de dentes pelo syslema 
mais novo até hoje oonhe-
ofdo. Preços mudiccs. La 
deira de S. Jo&o, n. O, das 
8 ás 4. 

n w w i f w w i 

PADARIA 5ÃUJ0SÈ 
Vende ae eata padaria bem mon-

tada e bem afregaezada, oom todos 
cb seua peitenoeN, sendo um f^rno 
Franoez o do mais objectos neccs 
sarios para a mesma; e mobílias 
existente na oasa. O motivo da ven-
da é o proprietário retira se d i s t a 
oidade. Quem desejar fazer este bom 
negocio dlrija se á mesma padaria 
sita á rua Direit i . 

S& ; José dos Campos, 27 do No-
vembro, de 1897. 3 - 1 

L i h d o l p h o P i n t o da C u h h a 

© 
CASA 

Alta novidade em confecções e fazendas 
p a r a vestidos da seda e de lã 

ftíquisaimo s o r t i m e n t o de c a s t a « , 

f u a t á e s , c h i t a s e f a z e n d a s b r a n c a « 

Hl L i n d a c o l l e c ç ã o d e b o n e c í i s 
C3SAFÉ©« 5E>FJ SOL * 

. & A. HEYDEMREICH 
10-B, RUA DIREITA, 10-B a - ü 

G R A . I S T O E 
Leilão Judicial 

BM CONTINUAÇÃO 
O LEILOEIRO 

A L F R E D O C. P E R E I R A 
V e n d a r á a m f r anco lellfto 

Quarta-feira, I c'e dezembro 
A S 11 j / 2 H O R A S 

R U A M A R E C H A L D E O D O R O , 3 4 
O r e s t a n t e d a m a s s a d a R o d r i g u e s Mello & F i l h o 

C O N S T A N D O D E 

Off ic inas , ferramentas, mach inas a tudo mais que houver, inclu-
s ivé as div idas activas n o valor de 1 5 . 1 9 7 S 6 8 0 . 

HOJE HOJE 
Quarta-feira, 1 de dezembro 

A S 11 ll'2 HOIiAS 

R U » M A R E C H A L D F O D O R O , 3 4 
PELO LEILOEIRO 

A L F R F D O i . P - ; R E T R \ 

Banyuls de la Vieroe 
*. H»lof * C.-BORDSAITt 

O C a r d i n i B a n j n l a d e l a T l c r « , além 
dua huuh (jualidudeii tónicas e recouatiuintea, é um 
exoellente vinho pura sobremesa. 

Beoommenda-ae ÍB senhora« e em geral áa 
pessoas de organiuaç&o delioada o uao do 
C « r A i a l d e l a V l e r c e , cujo effeito toniQoaute 
se manifesta dentro de pouco tempo. 

Ualan Importador« para o Eitaao da t. raiila 

T E ^ G l - j r T J L & l ÒL O . 
i , Bua Marechal Deodoro, i 

ELIXIR A RIST0PEPT1C0 
D E 

Schaumann & Meissner 
à bane du Pepslua acida, Pancrea l lna , Diastase, oa medicamentos , mai« 

Ciderosos para combater as digestões morosas e dlfficeia. Efllcar em 
das as moléstias provenientes de uma dive^t lo deficiente, d iarrhea, 

dôrea de estornado e d..s in tes t inos , falta de appet i te , azia etc. ••une 
KraEde capacidade digestiva « gosto mui to agradavel . 4' 

A VKÍIDA KM TODAS AS DROGARIAS B PHAHMACIAS 

h 

A G a B A M O S 

PRISÃO de VENTRE 
Falta de menstruuç&o, d6rua de cabeça, tonteiras, mán pstar, 

hemorrhoidas, vertigens, digeatôea diffloesi, mo-
léstias do flgado, exoesso de biiis 

ecram-se eom as 
« R I L U L J 1 8 D E T A V U Y A ' a 

M MORATO—PROPAGADO POR D. CARLOB 

As legitimas e boas Pri.nr.A8 oa T a t o y í . M . Mora to , remédio 
indispensável em todas as casas, e de que todos devem ter sompre 
pelo menos um frasquinho, vende-se 

E M S . P A U L O R Mareoha l D e o d o r o , 2 
B A R U E L &. C . 

VICTORIA DO DON QUIXOTE 
Entre as muitas sortes que tem vendido, hontem teve 

Mais uma Victoria da loteria de S. Paulo 
E x t r a h i d a a m 2 8 d a n o v * r . b r o 

Com o n. 2878 
&rtmioio eom o p. emio dt 6«0009000 

e toda a deaena dos ns. 2871 a 2880, qae furam vendidos pur esta felia tana. 
Chama a atleng&o do respeitável publioo e dos numeroaos (reguei- s 

para as seguintes loteria < de H. Paulo, o m u m o plano que oorre a iiü do 
correr.te a a 1' teria de 40:000$0000.a extraBr ae no dia 4 de deaembro pró-
ximo • também tembilhates para a loteria do Natal, cujo premio maior e 
no primeiro sorteio é 60:000$, o s rgando sorteio 100, oontos e o terceiro, 
1000 oontos Chamo a a t t e n f i o do pa>>l oo parra « 

Feliz casa do Don Quixote 
TRAVESSA DO COMMERCIO, 6 

C a s a D o n Q u i x o t e 

de receber de PERNAMBUCO 
V i n h o de g n ippan, brando e sêcco 

V i n h o de c i jú , sêcco e viterem 
T o n i c o de C a m a c a m , L t G l T I M O 

P o l p a de t a m a r i n d o s 
2, RUA MAREGHAL DEODORO, 2 

Baruel & Comp. 

M S S S t 

Sinapizmo instantâneo 
O ü 

PAPEL SINAPIHADO 
Preparida por 

Schaumann & Meissner 
S . P A U L O 

E' egual ao importado extrangeiro, do proço muito 
ferior áqnelle e de ofleito seguro. Veade se em tedus 
pharmaciaa e drogarias. 

in 

li". 

PERFUMAR!* VERNECK 
Vin»i | r>- d » l o i l i - l t e 

1*4 d e a r r o z v i o l e t a 
E l i x i r d e n t i f r í c i o 
V o n i c o v e g e t a l 
E n o o n t r a - a e á 

de dotado um aroma auavisaimo e aconselhado 
pela liôtt higiene, como provontivo das molea 
tias parasitaria« o oontugioaas. 
sU|>erior aos aimilureh importados, cujos offei 
toa funeatos aão maia tarde observados, 
poderoso autisoeptioo e evita a carie doa dentes 
faz desapparecer a caspa e evita a quéda do 
Cabello. 

«anda n a 

D r o g a r i a B a r u e l 41 G. 
RUA MARECHAL DEODORO, L 

IMPORTANTE 

LELLAN 
Dl 

Livros eus branca, papelariw, tintas, 
ulijuctoa de eacriptir io, BMMbtnaa, 
tonr.vjiiinhaa, a;Tu»g!iO e tudo 
mair exi-tenta na oonluisido e 
aoiaditaüa pwptl>ria 

G U A R A N Y 
Quinta-fe ira 

2 de dezembro 
A l 11 1/2 KuruJ 

i f í < 2 ) A - . y s s t f A , 
o LEILU£IBO 

MOREIRA CAMPOS 
AOBKOI& K ESIJBIPTORIO 

FIUA G A N C H A I D E „ D O I O T 5 - ^ 4 

C m auctoriaav&') franna dos 
illmos. srs. Ar.sxaNr>BE ItiusiBu A 
<:., por mudança para a capitai fe-
deral , fará leil&o 

AO CORRER DO MARTELLO 
dc todas as meroadorias, maohinat 
e uteniilios a que não os seguintes: 

M e r c a d o r i a « 
Grande quantidade de livros £>m 

branco, proprios para oasas coai-
meroiaes. 

Resmas de papel paro escrever e 
para desenho, tinta« pr^ta, de córas 
e para copia, tinteirus, tympanos 
pautas, lapi.i, canetas, pp.nn b, buí-
rachas e muit s outros artigos pro-
prios deste ramo de nvgoül . 

Maehl iaaM 
Ezcellente para nuiuorar, úi ta tia-

ra fwEor confetti e duau p u a »errar 
madeiras. 

V t e M i l i « « 
Grande arm»ç&j envidraçada, iii-

v i t io de esoriptorio, esorivaninluis, 
bal'.óea, escada amerioana, cudtíiraa, 
rneoLS ets. 

«. m a i a d e c s a t t l g a n ç i t » 
Um» partida de auperiorer: vi" 

uhos Virgem e Coliarer, em quin-
tos e deo mos e grande QUa&tiduda 
de LAMPIÕEB. 

Tudo soiá vendido em leilfto, ao 
melhor preço que alcançar, ao oor-
rur do martello. 

SÜA DA BOA VISTA, 30 
Papelaria Gaaràny 

Quinta-feira 
2 d e d e z e m b r ó 

As 11 1,2 HOBASl 
P E L O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 
Í 3 . » 

Vende ar l e ,* b.».« typograph/a 
i a t j r n u ae IBol. »- <(»t i» a« 
4 1a tbxd; 

Couros p: ra cortip 
O abatxu aanígn^iío íi ;Jb 'peacTi» 

t a r i o d o Curtume a d c T a 
• «ompra q u - ^ u t " ooant íJad« d e 

cooro, v-ag.ni*. ü b r-fjlh ;i«s preços. 
t j pag»r« ( l 6 r j u n n , e ( l j 1 t 0 w r e 

-uii^r-nt" doa oonrm, mc. uno en j 
vista dos oonh.-oimentoa, ae as par* 
tidas forem aoomi'anh»'isj de uma 
(inasna anctorisad,'i a receber a im-
poitaaoia ; no ca»'i ci.ritrarlú, pode 
rá aer em ordem, ptgandu «e o dna-
nonto. Compra tanboiu o ubaiXü-
assigeado -touros pequenos de qnat-
Hair espeoie, e a';oeita para oi r t j f 
qualquer qualidade e qu!>utida<j£ 
que rniDutterem ;,ara esse flm, 

Gortume do Tatú, 20 de (ef.mViro 
•i 18*7. .10 20.. 

_ VjTTOlHO OK GO*J»J8 HKBBA 

MODISTA 
Mbhtba db cóBTK, rusina a oor-

tar vestidos sob medida, por modi 
oa remuneração, e garante p iepara-
suas diaoipnlau a o u r u r oom iwrfeí-
çao no praso do oito dias. A'a aran. 
aiscipulas do Interior du 
offereoo oommodidade. 

Também aooeita disoipulua a 10$ 
menNaee. 

F a i vestidos oapricho*'.Tr.ectn exe-
outados por figurino, aoa <-«aoaveia 
preços negniiites : 
Vestidos de cliita 1Q(. lõ$ a 1M( 

» « I S ]«$, 20$ a ' Í 4 
• » sida 20$ a."4 „ 
> para noivas 2I>$ a "Oi 
> paia luto apromptam çe ena 

34 horas. 
Gapa», paletóts de >VffaWho e t o , a 

preços oonvenoionae», 
Aocnita enooauuondu» du interior 

do Estado, em OoijWqU,„.uia do s«u 
cu et bodo de tr»bal>,, prpaotndir da 
prova. 

7heoiioru / / Silveira 
R u a C o k s b l h i i h o N e b m s , 0 0 

e dom.) • l * a u l o 

MS»DEJOO»S ESTACAO DE VERÃO " " M ' C 

RUA QUiNZE DE NoVEMBRO, N. 48—S. PAULO ABERTURA NO DIA 1 DE bEZEMBRO 
Grande officina de costuras, dirigidas por Mme. D a n e i . Sempre em dia com as mais recentes creações da moda. Apresentam á 

venda um grande e escolhido sortimento de artigos proprios para a E s T A Ç Ã O D E V E R Ã O 
Fabricação especial para esta casa em linhos, linon, cassas, fustões, em todos os generos, desenhos, aita novidade. Sedas gazes 

grenadines, lans, Ian e seda; plissés, ruches, rendas, guarnições de passemanterie, o mais completo sortimento nesta especialidade. ' 
Tudo quanto é necessár io para uma completa, toilette do inenor ao maior preço 

CONFECÇÕES PARA SENHORAS 
c a l e q u e . ^ e . p . r t i l h o . p ' . r f u * n • r f « ^ o w i b r ® I f « * i í n » « T o à ã . n 6 r ° S ' Enxovaescomplrtoe para caaam.ntoa e baptlsadoa. Granda a variado sortimento de r o u p a . b r . « . 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
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as raparigas estivessem de pé, em roda do camarada, I 
dirigindo-lhe perguntas sobre o destino que levav» e 
indagando delle como era sua terra, se lá o povo gos-
tava de brinquedos como por cá, se havia muita festa 
bonita etc. . . 

Conceição conservava-se no seu logar, muda, 
encolhida, os olhos baixos, com as mftos no regaço 
e os dedos torcendo a fazenda do vesti Jo. Quando o 
camarada adeantou-se para ella, murmurando : 

— Tá bom, sá dona Conceição, quem vai emb> 
ra sou eu—sentiu que alguém lhe esbarrava nas cos-
tas fortemente, ao mesma tempo que uma voz altera« 
da lhe gaguejava aos ouvidos : 

— Vocô não vai embora, não, sò intriqueiro.f 
sem ajustai as contas com migo ! 

Não era outro senão Gabriel. O vaqueiro, vendo 
Luiz festejado pelas raparigas, foi perdendo pouco a pouco a Cdlentura do triumpho e das saudaçõ.s que o 
inebriaram depois do seu feito no lombo da novilha 
laranja. Descido do fastígio de sua vaidaJe e de sua 
gloria de tão poucos instantes, elle cahiu de n vo na 
situação anterior. Então, poude lembr«r-se de que 
Conceição nem ao menos se mostrou adeantu do p. v<> 
no momento em que elle «fazia bichas», no terreiro," 
como peão animoso e domador ás direitas ; e depois, 
quando cada qual achava uma palavra para dizer qua 
esteve bonito aquelle repasso e que Gabriel era m e s -
mo sacudido — Conceição não piou, nem deu fó do que se tinha p..ssado. 

Voltaram-lhe de novo,ao vaqueiro, as idéas sombrias 
de tremenda vingança. Todos os pensamentos s in is -
tros que o levaram a empunhar a faca na tarde desse 
dia e a seguir como sombra os passos de Conceição, 
invadiram de novo sua cabeça e lhe azoinaram aos ou-
vidos ironias cruéis. 

— S i m , senhor ! pensava Gabriel. Este ladrão des-
te Pí.chóln, sahido lá dos cafundós do JuJas, ohega 

OS JAGUNÇOS aqui, me toma a menina e sái depois, bem socegadi-
nho de sua vida delle, rindo de ir.im ! Mas, n ã j ! eu 
não sou trouxa assim, nã.i ! Antes daquelle diabo sa -
hir daqui, elle ha de vêr prime.ro se peroba na cabe-
ça é doce ou amargosa e se ferro frio no bucho tem 
gosto de boquinha de moça bonita. 

Assim foi que marchou subtilmente para o ponto 
onde estava o camarada, e, aproveitando-se do mo-
mento em que as raparigas estavam entretidas com a 
despedida de Pachóla, cheg .u se ao pé deste, justa-
mente quando o camarada se dirigia á Conceição. 

Luiz Pachola girou nos calcanhares immediata-
mente e, dando com o Gabriel, não poude reter um 
gesto de r.iiva, ou de espanto. 

— Ande com mais geito, rapaz ! Você parece 
que não anda certo da cabeça — disse o camarada, 
mansamente. 

Todo o odio de Gabriel explodiu áquellas palavras 
macias, em que o vaqueiro sentia a frieza terebrante 
do aço rompendo-lhe as carnes 

Gabriel metteu a mão á cabeça logo e jogou o cha-
péo para trás, de ixando-o cahir nas custas, preso pela 
b. rbella. Depois, urrou logo : 

— E ' . . . ó . . . equi. . . mesmo. . . êsmo. . . — e as pala-
vras não puderam sahir mais. U m a torrente de insul-
tos medonhos , de labéos crudelissimos lhe subiam da 
garganta, afll. ravam-lhe aos lábios e ahi ficavam re-
presados, no meio de mil carantonhas da physiono-
rriia, aos esforços para falar. Da boccarra escura re-
bentavam grunhidos de cach-ço estrangulado. 

A scena se transformou logo. As raparigas, meio 
apatetadas, sem Saberem o que era aquillo, mas vendo 
o ar trágico do vaqueiro, ficaram alguns momentos 
mudas, surpresas, interrogando-se mutuamente com 
os olhares, se alguma doença ruim tinha acc.'mmetti-
do Gabriel. 

Mas, de repente, houve um grito enorme : 

POR (29) 
O l i v l o B a r r o s 

CAPITULO III 
O v a q u e i r o 

(Continuação) 
Então, o camarada, tendo de sahir á procura do 

Pedro Espia, disse ás moças : 
— As senhoras me perdoem, que eu tenho que fa-

zer agora. Pelo sim, pelo não, as despedidas ficam 
feitas, porque amanhã, por esta hora, eu estarei lon-
ge, se Deus quizer. 

Luiz Pachóla estendeu a mão a Luizinha : 
— Até um dia, sá dona. 
E ' foi apertando as mãos ás outras, que lhe 

diziam : 
""•»ito ! nem para esperar um dia, 

origaçãoí" 
ella rompeu 

lá um abraço 
w . . . , Eu já sou ve-
lha e não tem.u e desses m o -
ços de fóra que navegam pui .... , i a não vi nadn 
melhor que você, sô Luizinho. 

O camarada, envergonhado com aquellas demons-
trações, balbuciava : 

— Também vossemecês são gente tão bôa ! v o s -
semecês não têm desprezo pelos pobres viandantes. . . 

Joanna, imitando o procedimento da Eleute-
teria, ferrou um abraço suspirado no Pachóla. 

Conceição não se tinha levantado, embora todas 
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